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DEPOSITO GERAL

44 RUA 1)0 VISCONDE DE ÍNIIAUMA, ANTIGA DOS PESCADORES 44
o IM- ítintiMiv declara falsos tados os remédios queuà» trazem nas capas um rotulo igual u este* onde se

Ir ;i fh-ni-i dos agCüteS,

Os Srs. moradores do interior e província podem dirigir os seus
pedidos a este deposito, onde se entrega gratuitamente folhetos e
instrucções, e dá-se verbalmente iodas as informações necessárias-

Ü Kesolulivo Renovador o a Salsaparrilha do Dr. ftadway sào
os mais poderosos purificadores do sangue, curao GfflcazraenW
todas as moléstias syphiliticas, esorophulosas o da peito.

O IMPERIAL INSTITUTO Ali-
TÍ8TTCO recebe aninuicios de todos
os tamanhos e preços puni u capa
illustradã da—Ilkstrae&o Brasileira.
—Precisa também de agentes para
angariar assignaturas e animiicios,
pagando boa porcentagem.

IVA F1DKÍ01TM
DE

, LOPES & PACHECO
13 RUA DE SANTO ANTÔNIO 13

R.IO DE XAJXnEIKO
LOPES á PACHECO, estabelecidos com fundição do typos desde 1869, chamam a allencãodos Srs. proprietários do typograpuias, tanto da corte como do interior, para o novo specimen queacabão do publicar o distribuir. Não obstante termos principiado com exíguos recursos o lermoslutado com grandes dificuldades, vê-se logo á primeira vista, pelo supracitado specimen, publicadoeste anno, quo lemos augmcniado consideravelmente o nosso material para o fabrico dos typos •

por isso ousamos esperar da bondado dos senhores donos de typographias a sua coadinvaoão'
animando deste modo cada voz mais, oste estabelecimento de máxima utilidade.

Em nossa casa encontra-se sempre tudo quo é preciso para se montar uma typographiacompleta, com prelos do mão o mechanicos, ludo por preços os mais razoáveis que nos é possível ¦
e podemos garantir sem receio algum, lodo o material quo sahir de nossa casa. As pessoas dóinterior podem fazer os sous pedidos, por intermédio de seus correspondentes na corte, ou directa-mente a nossa casa, na certeza de que de qualquer modo serão bem servidos, como se viessem
pessoalmente.
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EDIFÍCIO DA ESCOLA AGRÍCOLA DA PROVÍNCIA DA BAHIA

A Escola Agrícola, fundada pelo Imperial
Instituto liahiaiio d'Agricultnra no antigo en-
genho de S. Bento das Lages, começou a func-
cionar em Fevereiro do anno passado e conta já
quarenta e dois alumnos.

O seu curso divide-se em elementar e su-
perior.

O elementar prepara operários e regentes ou
feitores agrícolas e florestaes. Os alumnos sao
orphãos o meninos desvalidos que a Escola ali-
menta, vesto e ensina.

0 ensino cifra-se em aula primaria, desenho
linear, contabilidade, noçrjes elementares de
mechanica e todos os trabalhos práticos de agri-

cultura e manejo de machinas, apparelhos e
instrumentos, a ella attinentes.

E' grande beneficio que auferirá a lavoura, e
o Estado desse viveiro de operários intelligentes,
práticos e moralisados, desde a infância, peloexemplo e pelo habito de trabalho.

O ensino superior forma agrônomos, silvicul-
tores, ongenheiros ruraes e veterinários.

A elle também admitte a Escola um certo
numero de alumnos gratuitos escolhidos mediante
concurso, d'entre os filhos de famílias pobres quefaçam profissão d'agricultura, de orphãos e de
filhos de funecionarios civis ou militares, quenio possuam meios.

Tem a escola uma bibliotheca com cerca de8,000 volumes de obras importantes, um bomgabinete de physica e um bem preparado labo-ratorio clumico.
Quanto á machinas e apparelhos agrícolas contaella já alguns e continua a fazer acquisiçao aproporção que suas forças o vão permittindoOs terrenos annexos abrangem uma área de oitocontas tarefas (26,666 metros quadrados)E' portanto um estabelecimento de'grandefuturo e de incalculáveis vantagens.
O seu actual director é o illustrado Dr. ArthurCésar Rios que tem dado grande impulso á essentil estabelecimento.

¦:'í:
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Al ihs publicas ao Brasil
i

Em todo 3 qualquer paiz, e qualquer que seja
o seu gráo Je civilisação e riqueza, ha certas
obras que são da incumbência do Estado, como
indispensáveis para dar impulso ao progresso dos
novos ocoadiuvar a iniciativa particularr . . , %....!. .in ,i„,i„ .1.. ;>wim)8 ocoauuvar a iiuoi»"» l"'™""" . . .,,,,,...„, ,.

„. independência e liberdade da industria nao ° nero")

consistem era que o Estado prescinda absoluta-
mente de intervir no desenvolvimento desta
esphera da actividade nacional, mas simples-
mente em que lhe garanta, como ás outras todas,
os direitos que constituem essa independência e
liberdade o as condições necessárias ao seu

progresso.
Não Ha, pois, razão para sustentar —com

Stuart Mill e outros economistas—que a inter-
vencia do Estado na execução e entretenimento
de algumas obras, em certos paizes, encontra

justificações cxcepcionaes apenas no atrazo e na

pobreza do taes paizes, causas, aliás, nem sempre
bem claras e comprehendidas e cuja apreciação,
ficando á discrição do Estado, destruiria a
doctrina dos limites naturaes oppostos á -ua

acção.
A missão do Estado—o objecto ile sua insti-

tuição—é ministrar aos órgãos da sociedade as
condições indispensáveis de vida e de desenvol-
yimento que dependam da cooperação commum ;
é, portanto, de sua incumbência a execução de

quaesquer obras que forem uma condição de
Tida ou de desenvolvimento para a nação ou o
municipio ; é um direito reclamado pelo inte-
resse collectivo.

E este deve de ser o critério fixo para regular
a intervenção do Estado na esphera da activi-
dade industrial,—intervenção legitima e natural
dentro d'estes limites, e não somente em cir-
cumstancias e casos excepcionaes, cuja apre-
ciação fique ao arbítrio da prudência do governo.

O que primeiro fere os espíritos observadores
—diz um illustre economista—são as leis geraes
que regem o conjuneto dos factos ; e só mais
tarde é que se descobrem as anomalias e as ex-
cepções que, repellidas a principio da sciencia
como contradicções ás suas regras geraes, são
depois admittidas com explicações que as con-
firmam.

Por isso è que muitos economistas distinetos e
muitos estadistas illustrados, deixando-se ar-
rastar por exagerado cnthutiasmo pelas van-
tagens da concurrencia e da iniciativa individual,
teem procurado restringir demasiado as attn-
buições do Estado, regateando-lhe, como diz
Laboulaye, suas attribuições, á ponto de lhe
negarem absolutamente a intervenção na esphera
da actividade industrial, sem rettectir que essa
intervenção, longe de ser um direito em luta
com os direitos individuaes, é ao contrario um
dever, uma attribuição do poder político, e,
como'tal, corresponde ao direito que teem os
cidadãos de exigir o desempenho d'essa obrigação

justificada pelo principio que deve de regular a
inversão do fundo publico formado pelas contn-
buições de todos.

E', pois, inquestionável que deve de entrar
nas' attribuições do Estado o estabelecimento e
entretenimento de certas obras publicas de in-
teresse collectivo ; tomando-se (bem entendido)
esta palavra estado tanto na accepção de poder
político central exercido pelo governo geral
como na de poder municipal, tanto na accepção
de nação, como na de municipio ;—pois, obras
ha que affect.am os interesses geraes de todo o

paiz, e outras que só affectam os interesses
geraes de ura municipio, ou de diversos muni-
cipios limitroph.es. Aquellas são 'attribuições do

governo central, estas das municipalidades: mas,
nem por isso, umas e outras deixam de ser attri-
buições do Estado.

Na realisaçâo das obras e emprezas que sao da
incumbência do Estado ha dois pontos a estudar,
o são :

de ser

1LLUSTRAÇÃ0 BRASILEIRA

II

Tratemos ligeiramente do primeiro ponto.
Tres sáo os systomas quo podom ser seguidos

para a execução das obras publicas ,
1 i «_por administração ; fazendo-as o diu-

giniio-as o listado directamente com pessoal e

maoe.Hpor 
empreitadas em globo, fiscalisando-as

anenas, o Estado por meio de agentes seus;
P3»-Por 

pequenas empreitadas paroiaes, fi*

causadas por agentes do Estado e contraotadas
sob a immediata responsabilidade d estes.

O primeiro systema é, fóra do questão, mu,to
iara os cofres do Estado; o, si bem quo,

1° Qual o systema porque devem
executadas ?

2 a quem deve o Estado de contiar a oi-
recção d'elles ?

oneroso liara u» uunw «« *-* » -. --
em geral, as obras executadas por este systema

sabiam bem acabadas e com inteira solidez, laes

vantagens não compensam as enormes despezas

que acarretam, não só porquo o pessoal que se

emprega em serviço do Estado exige melhor

remuneração, como também porque os agentes

encarregados da direcçào de taes obras esme-

ram-se era excesso por executal-as com todo o

capricho, não poupando muitas vezes despezas

inúteis e do mero luxo. .
Por peior, porém, qne seja este systema, nem

de longe se pode comparar com o das empreitadas
em globo, pelo menos em o nosso paiz e n estes

últimos tempos. .
A' primeira vista, e para espíritos superhciaes

parece que taes obras, sendo em geral contra©
tadas mediante concurso publico e adjudicadas ao

proponente que offerece preço mais baixo e mais

vantagens, deveriam ficar ao Estado por custo
muito rasoavel o em muito melhor conta do que
as feitas administrativamente.

E com cfíoito, assim deveria ser o assim seria

havendo moralidade e sendo o concurso uma

realidade.
Infelizmente, porém, lal não so da entre nos e

por diversas razões, dentre as quaes basta citar
as seguintes quo são as principaes:

1 ¦ Porque os concursos para a adjudicação
d'empreitadas costumam ser uma verdadeira
burla ou um laço armado aos incautos e de boa
fé Os editaes exigem logo mundos e Unidos o
impõem condições vexatórias e algumas ate un-

possíveis de serem cumpridas ; de modo que
acontece quasi sempre o seguinte : —os homens
honestos e de boa fé, que julgam tratar-se de
nfgocio muito grave e de responsabilidade, _
vista dos editaes recuam do concurso e deixam-n o
(ranço para os velhacos e de má fé, que, mui
de industria, não trepidam aceitar todas as un-

posições, por mais vexatórias, e prometter exe-
cutar as obras por preço abaixo do custo real.
com tanto que pilhem a empreitada cubiçada'.
Estes são, em geral, os únicos concorrentes; do
modo que o governo não tem para ondo fugir c,
rara qualquer lado que se volte, é o peior. Sujeitos
ia até que, de espertos o para maior garantia,

se associam a todas os concurrentes; para estes
não podem haver bilhetes brancos.

2." Porque, uma vez firmado o contracto para
a construcção em globo de uma obra, quaesquer
modificações que 

'o 
estudo posterior e a expo-

riencia aconselhem durante a execução não podem
ser feitas senão mediante concessões e mais con-
cessões ao contractante, e, ás vezes, taes que
elevam o custo final da obra a cifra muito supe-
rior á da mais alta proposta, o ato mesmo á dos
mais exagerados cálculos feitos para a organi-
ação do orçamento primitivo.

3." Porque são tantas o taes as reclamações
dos contractantes e estes so valem sempre de
modo tão hábil do grande rei— empenho, — que
alinal são as obras o as condições dos contractos
alteradas, mystificadas e muitas riscadas, de
modo a converter contractos muitas vezes rui-
nosos para os arrematantes, que os firmaram de
má fé ou sem estudal-os, em verdadeiros sorve-
douros dos dinheiros públicos que se vão escoando
suave e naturalmente dos cofres do Thesouro
Nacional para as burras de certos filhos da Íor-
tuna.

4." Porque, em geral, as grandes empreitadas
não são bem estudadas em todas as suas niinu-
dencias e pequenos detalhes antes de postas em
hasta publica, pois só a experiência o a observa-
ção constante das obras em execução podem m-
dicar certas necessidades indeclináveis para o
bom resultado, mas que escapam ao primeiro
exame e estudo quando ainda não encotada a
construcção.
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lfaqui resulta a precipitação com que são feitos

i.uasi Lupro os contractos de taes empreitadas,
,!miss„s ,'m muitos pontes ossoncaes, rigorosos

om excesso om outros nos quaes deveriam deixar

,„ais accáo a»agontoquo os tiver de lisca ar. ;
obras sabemos Sós-da mais alta importaoiae

que exigiam estudos muilo especiaes o demora 08

,! planos muito detalhados-cujo concurso paia
a adjudicação das empreitadas osliveram abei Ias

menos tle mez!,.. , ¦
Muitas outras e valiosas razoes podei íamos

expender para demonstrar o como são onerosas

para os colrosdo Estado e attentatorias da moral
,|„ paiz as grandes empreitadas em globo, mo

cuhiradas entro nós.
E, nem se diga quo tal só se da por oxccpçáo,

pois exceprões são os factos em contrario, si o

que os ha em nosso pai/, o principalmente aqm
na Corto.

Assim, pois, o melhor systema para a exeeu-
ão do obras publicas é, por exclusão ile parles,

o das pequenas empreitadas parentes.
N'este systema não ha os inconvenientes do pri-

nieir.i, sendo as empreitadas adjudicadas por con-
curso publico e dopois do liem estudadas, pio-
jectadas c orçadas, o dando-se aos concurrentes
o tempo necessário para examinarem e estudarem
os projectos, orçamentos o doscnpções, ao mesmo
tempo que o terreno, a localidade, seus recur-
sos e obstáculos a vencer; o nem se podem
apresentar-ao monos em tão grande o rui-
nosa escala —os inconvenientes do segundo
systema. Primeiramente, porque, sendo pe-
quenas as empreitadas e de lucros muito lm.i-
tados não são muito cubiçadas por essas aves Oo

rapina que só visam o interesse próprio, procu-
rando meios o modos de enriquecer da noite para
o dia, sem trabalho, sem os riscos do jogo e ainda
mesmo a custa da moralidade própria, de sou

partido e até mesmo de sou paiz: ein segundo
lugar, porque, sendo as empreitadas de pequeno
custo o do extensão limitada, não só poderão ser

melhor estudadas em todas as suas mmudencias
o menores detalhes antes de adjudicadas — o quu
importa náo ficarem tão sujeitas, como as em

globo, á modificações posteriores — mas ainda

porque, caso alguma modificação so torne do

necessidade depois de encetada a construcção, os
contractos poderão ser alterados sem que as ai-

teraçfles redundem em tão onerosos assaltos aos
cofres públicos ; e, finalmente, porque, mio con-
correndo, em geral, á adjudicação de taes em-
iireitadas, por pequenas o de lucro insignificante,
senão homens trabalhadores, mas desprotegidos,
— não são tantas as reclamações que, graças a

influencia do patronato, mystilicam as obrigações
coiitrahidas e convertem contractos rasoaveis, ou
mesmo'onerosos, em verdadeiras sortes grandes
garantidas.

Acresce, além do mais, que as pequenas em-
incitadas podem ser melhor tisealisadas que as

grandes; e, o que muito inllue, as tabellas de
nreços das que forem contraotadas por unidades
de <íbra podem ser especificadas com mais cuidado
o mais garantias naquellas do que n'estas.

Não ha, pois, negar. As empreitadas era globo
são o peior systema para a execução das obras

publicas, as obras feitas por este systema, são
em geral, mais onerosas do que as ieitas dire-
etamente por administração, assim como estas o
são mais do que as executadas pelo systema das
empreitadas parciaes, pequenas e pagas por um-
dades.

Não faltam exemplos, e frtsantes, para com-

provar esta asserção. Examinem-se as obras
feitas pelos diversos Ministérios e por todas as
Presidencias.de nossas províncias ; examinem-se
as obras das nossas vias-ferreas construídas e
em construcção ; examinem-se, principalmente,
as obras realisadas na nossa primeira estrada do
forro (D. Pedro II), onde teem sido empregados
todos os tres systomas; e de tal exame resultará,

podemol-o asseverar — a seguinte conclusão:
As obras executadas por meio de grandes em-

preitadas sáo as peiores, as mais caras, as menos
bem construídas e as mais contrarias aos inte-
resses do Estado, mormente quando feitas ein

globo, por um preço de ante-mão fixado ; as exe-
cutadas por meio de pequenas empreitadas, bem
estudadas e liscalisadas, são as melhores á todos
os respeitos, mormente quando pagas por unidade
de obra feita e dirigidas e liscalisadas pelo pessoal
que fôr estrictamente indispensável; e, final-
mente, as executadas por administração — posto
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que, não tílo onerosas para os cofres puhliciis
como as primeiras, o, cm geral, lão bom acabadas
como ns segundas— sim. todavia, relativamente
muito mais caras do que eslas o construídas com
luxo exagerado, desnecessário o, o que peior é,
excessivamente dispendioso.

Portanto, o systema que a experiência »; a mo-
ralidade aconselham como o preferível para a
oxecuçlto das obras publicas construídas peloEstado é o .bis pequenas empreitadas parciaes
pagas por unidade de obra teita e contractadas
mediante concurso sério, com prazo rasoavel, o
aberto só depois do perfeitamente concluídos os
estudos indispensáveis para a adopçito do pro-
jecto a rôalisar,

Adoptaado o Estado esto systema para a exe-
cuçâo do todas as suas obras conseguirá duplo'
lim, qual mais importante : — economia e mora-
lidade.

111
Duas palavras agora sobro o segundo ponto.De ires elementos pdde o Estado — como qual-

quer particular, empreza ou companhia — lançar
mão para a direcção teclinica do suas obras e
emprezas;

Os engenheiros estrangeiros,
Os práticos nacionaes,
E os engenheiros nacionaes.
Dos primeiros lançou mito o Estado quando

encetou essas obras de importância— ha jà trinta
annos — e nãn havia ainda no paiz pessoal ha-
bilitado. Era' uma necessidade de que não havia
fugir, mas que bom caro nos custou. Foi a nossa
aprendizagem, o devemos felicitar-nos por ter
sido tào curta. Quem estudar as obras publicas
executadas em o nosso paiz não poderá deixar de
convencer-se de quesSo hoje feitas melhor e com
muito mais economia do que na infância da nossa
engenharia, quando confiadas a profissionaes es-
trangeiros, muito menos aptos para lutar com
a natureza, o clima e a vastidão do nosso beüo
paiz, o que não vinham para aqui senão mediante
remunerações exorbitamos que do modo algum
eram compensadas pelos serviços prestados.

Mas, felizmente para o paiz, acabou-se já a
necessidade dessa importação o os engenheiros
brasileiros nào têm de que se arreceiar da con-
curreneia estrangeira. A experiência é toda por
elles; e, salvo mu ou outro espirito dominado
ainda pela monomania estrangeirista, ninguém no
Brasil confiará suas obras a engenheiros estran-
geiros na persuasão do que- sahirào melhores e
mais econômicas, Actualmente sú os estrangeiros
que so deixaram ficar por aqui, que aqui têm vivido
desde annos, estudando, trabalhando o prati-
canilo em nossas obras, «'< quo ainda fazem con-
curreneia aos nacionaes; mas esses, ainda que
estrangeiros de nascimento, devernol-os eonsi-
derar como engenheiros nossos, porque aqui è
que têm estudado, aqui se acclimaram o aqui é
que formaram uma reputarão.

A concurrencia que prejudica o desenvolvi-
mento da nossa engenharia, que arreda muitas
vocações, que estraga muitas intclligencias, è a
dos práticos, d'aquelles que, por vadiaçào ou
quaesquer outros motivos, abandonam o curso do
nossa escola de engenharia, mas víío encaixar-se
na's diversas obras publicas o abi conseguem —
por patronato uns, om maior numero, por esfor-
ços q merecimento outros, em numero bemdiini-
nuto — galgar as mais altas posições, onde <>*
vão encontrar mais tardo aquelles que seguiram
o curso .Ia escola.

N'esta classe lia a distinguir dois grupos: um
è formado por homens distinetos que têm por
si muitos annos de pratica, que entraram para a
carreira quando havia falta de pessoal habilitado
o n'ella se têm illustrado, subindo por mereci-
mento comprovado em muitas obras por elles exe-
cutadas e que lhes são outros (autos diplomas.

A estes todo o respeito, toda a consideração é
devida; e nem um engenheiro brasileiro so lem-
brará nunca de desejar que sejam desaprovei-
tados seus serviços e contestado o merecimento
real que possuem.

O segundo grupo, porém, appresenta feição
muito diversa ; compõe-se do verdadeiros piratas,'que, de noite para o dia, se armam em guerra e
lá se Veto ao assalto das melhores commissões e
das posições mais vantajosas.

Em quasi sua totalidade o este grupo formado
de moços que abandonaram o curso 'da escola
por ambição do fazer fortuna c carreira mais

rapidamente, ou que, por radiação ou falta de
intelligencia, [oram obrigados polas repetidas
reprovações a desistir do intento do alcançar um
diploma sem moreeiniGiito. Uns e outros procuram
logo entrar para alguma das nossas obras pu-
blicas e depois, graças ao patronato que tão pos-
santo ô n'este malfadado paiz, conseguem ir
subindo de graduação o memorando do commis-
são; tio modo que, quando aquelles, que foram
seus collegas ou mesmo contemporâneos mais
antigos, terminam seus longos o diffloultosos
estudos e entram para a carreira da engenharia,
já ahi os vão encontrar apossados dos melhores
logares, e dirigindo muitas vozes trabalhos em
que aquelles têm do entrar como praticantes.

Estes são os factos que diariamente se repro-
duzom oque.de dia para dia, vão calando no
espirito da mocidade estudiosa apresentando-lhe
ns annos de estudo exigidos pela escola como
tempo perdido improlicuamento. E, não ó para
reoeiar-se um tão pernicioso exomplo, que tanto
mal promette causar à instrucção nacional?
Nào devo o Estado ser o primeiro a ncabar com
semelhante abuso?

Outro abuso notável quo ò muito repetido
entre nós é o de confiar-se commissões impor-
tantos de engenham civil a membros do corpo
de engenheiros militares. E lal abuso õ tanto
mais para lamentar-se quanto esses engenheiros,
preterindo deum lado os engenheiros civis, pre-
lerem dn uutrn ns seus collegas da militança,
porquanto continuam a fazer jus às promoções
por antigüidade,como si em commissões militares,
quando as próprias commissõos civis,que oxercom
abusivamente, não são aproveitadas como excel-
lentes títulos para accessos por merecimento.

A continuar este abuso, a escola de enge-
nharia civil não poderá resistir á concurrencia!
da de engenharia militar; pois n'esta carreira,
(lispoudo-se de bons empenhos, obt<$m-sâ excel-
lentes commissões civis, sem perder nunca o
soldo nem as promoções, vantagens do quo não
jozam os engenheiros civis.

Porque não deixam a farda os militares que
querem exercer a engenharia civil i Porque não
pedem baixa do serviço militar? Porque nào se
reformam'.

E' fácil a resposta. Querem —como diz o pio-
verbio popular—metter dois proveitos em um
só s;icco; e o listado é o primeiro a animar um
tal egoísmo.

Longe de nós pretender que seja cerceada a
liberdade individual, opinando para que se esta-
beleçam na carreira da engenharia entre nós as
mesmas restricções quo regem o exercicio da
medicina, da advocacia o de outras profissões.
Nossas idé.is o principies essencialmente liberaes
estariam em completa opposição com semelhante
pensar,

A profissão de engenheiro é completamente
livro onlre nós; seria retrogradar estabelecei'
agora restricções ao seu exercício, e nunca tal
aconselharíamos ao nosso paiz.

Muitas são as obras o emprezas particulares
que existem actualmente, muitas as de que ainda
precisamos, e a liberdade plena de acção essen-
cia! o de desenvolvimento para umas e de vida
para outras. Deixemol-as entregues a si mesmas,
com liberdade de escolher livremente o seu pes-
soai, sem restricções do qualidade alguma.

E n'isso eslá a moralidade.
Ü que, porém, não è moral, o que nilo lem ex-

plicação, ('• ser o Estado o primeiro a desraora-
lisar a sua escola du engenharia — que tantos
sacrilicíos lhe costa — nivollando pelo patronato,
que é a corrupção, os diplomas por ella confe-
ridos com a vadiaçào e a fa lta de intelligencia dos
quo fugiram de seu seio ou foram d'elle repellidos

« Si Ia probitè est rare, à cette heure, il faut
en aceuser bien moins les hommes que les insti-
tutions; » diz um profundo observador da moral
positiva.

Convença se o Estado dVista verdade de obser-
vação e trate de moralisar suas instituições si
deseja que o paiz se moralise.

Deixe completa liberdade aos particulares para
confiar a direcção de suas obras e emprezas a
quem lhes parecer; não despreze mesmo os ser-
vioos que ainda lhe podem prestar aquelles pra-
ticos que se têm encauecido com illusíração e

j mérito na direcção de obras publicas ; mas esta-
beleça quanto antes, por lei, que não possam mais
ser admittidos como engenheiros nas obras pu-' blicas feitas por conta do Estado senão quem

apresentar o competente diploma conferido pela
nossa Escola Polyteehnica ou por qualquer outra
escola estrangoira, cujos diplomas mereçam valor
o confiança.

E' já tempo fie moralisarmos a nossa adminis-
tração o o patronato, em negócios de interesse
publico o quando se trata tio dispondio do fundo
publico produzido polas contribuições de todos, «
a maior de todas as iniuioralidades.

Ao terminar, seja-nos licito reproduzir o di-
lomma do íllustre Despuit defendendo a existen-
cia dn corpo de engenheiros d? pontes e calçadas
de França :

« De duas uma : ou a direcção de trabalhos de
engenharia exigo conhecimentos especiaes, ou
não. Si exige conhecimentos especiaes como
podem desempenhar suas funcções os que nào os
possuem ? E, si não os exige, si qualquer pôde
traçar e dirigir o trafego de estradas atravez de
montes, valles, rios, etc. então não é somente o
corpo de pontes o calçadas que cumpro supprlmir,
mas sim o ensino especial que recebem todos os
ewjenheiros, quer nas escolas do eslado, t/uer
nas particulares. »

.1. A'.

0 Mi»Pio .Geral
Xo tüa 27 de fevereiro p, passado, reuniram-se os funda-

dores d'estn beltn e util instituição para uuvirem. alei-
lura do relatório dos factos oceorriu is durante o anno
findo e eleger nova administração.

IVesse relatório, de que temos presente ura exemplar.
extrahimos os seguintes dados quo com tmmenso prazer
levamos ao conhecimento da nossos leitores, na convicção
do que ioda a publicidade é pouca quando se nata do asso-
ciaçao como esta, de cujo seio irradia brilhante a morali-
dade, como a faisca electrica que rebenta do encontro de
duas correntes oppostas.

O fundo capital doMonle-Pio 6 actualmente de 6,828:0008
representadai por 6,836 apólices que vencem juros corres-
pondenles a 6,356 "..,.. por isso quo foram adquiridas pela
media do 94,4747 %•» e que produzem annualmente
409:0008000. Cessas 6,828 apólices, 193 foram compradas
duranto o anno findo, mediante 194:G37$000, que, som-
madas com os 8iT56J334 existentes om caiica á 31 de de-
zembro ultimo, formam o saldo de 203:429g334 que houve
a favor da instituição durante o anuo que acaba de lindar,
não obstante terem as despezas, como as pessoas, custeio
tio escriplorio, etc , altingido a somma de 608:1765737.

Desde 1H41 teem-se inscripto no Monte-Pio 1,953 insti-
midoros, fundando 5,048 pensões ; e, n'esse longo p iriodo,
tem sido pana aos pensionistas, cum a máxima pontuali-
dade, a avultada somma de 6,622:387$199, quasi igual ao
aclual fundo capilal.

Á prosperidade sempre crescente d'esta bello tn-Uitinçào
é nina das mais evidentes provas da vantagem que, de dia
para dia, vai ganhando o instineto altruísta sobre o instinçlo
egoísta; o os seguintes algarismos são mais uma prova
d'esse facto :

Receita em 1876  192:1238743
em 18T5  843:5998059

Excesso ,i favor de 1811  50:8158316
instituição de novas pensões em 76 137:460§000

„ 
»• 11 153:398$510

Excesso a favor de 77 — 
Elevação de pensões em 76

15:9388510
9:9728848

15:1408000

Escasso a lavor de 11  5:1618152
Tem hoje o Monte-Pio a sou cargo o pagamento de 1051

pensões no valor de 666:8568017 annuaes: e conta 1268
(nstituidores, sendo de 2,411:3398861 a somma total das
pensões por elles fundadas.

Por aqui se vè quão florescente 0 o estado actual dVsta
bella instituição o que gráo do confiança podem inspirar
suas operações.

Esle estado, para 0 qual lem contribuído não pouco a
honestidade b dedicação das administrações que se teem
suecedido na gerencia dos negócios do Monte-Pio, 6 prinj-
cipolmonte a conseqüência natural e obrigada dos pro-
gressos que vei adquirindo no espirito publico de nosso
paiz a sã moral positiva.

Ao passo que diminuo sensivelmente a mendicidade —
essa parasita social que a moral religiosa alimonta em de-
Irimento (Ias [orcas sociaes ; — ao passo que se vão extin-
(ruindo essas instituições mantidas per unia caridade mat
entendida o que só servem para alimentar o vicio e eor-
romper os costumes: as instituições de soecorros mútuos,
de previdência, que constituem o verdadeiro socialismo,., vão
prosperando, se engrandecendo e adquirindo seiva ines-
gotavel na diUusãO dos princípios da moral positiva,

E ludo issn porque esta moral se basèa nu própria orga-
nisação social e não em contraditórias revelações; porque
esta 

"moral — ao envez de procurar dirigira humanidade
para um ideal a que devam ser sacrificadas a saúde,, a bel-
fezfl, a força e o saber ; ao envez de animar o. isolamento
egoisla no intuito de unia dignidade e liberdade illusorias —
procura approximar os homens, sobrepor os grupos sociaes,
e desenvolver indefinida mente as facilidades humanas,
mantendo enlreas pessoas relações conformes aoaltruismo,
ao eslado social, c ao sentimento moral.

Continue a Directoria, re-eleita no dia 27 para reger
os destinos do Monle-Pio Geral durante o anno cor-
rente, a envidar todos as esforços em prol da prós-
peridade dessa instituição, na convicção de que a
semente é optima e o terreno vae melhorando visível-
mente graças á-acção poderosa i\o espirito positivo.
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Pinturas decorativas dt grande salãt ia mvi Opera di Paris
O oelebre arohiteoto da Opera, o Sr. Carlos

(larnior, lem ostontado neste salão todos os re-
cursos de sua imaginação de colorista, Nào st)-
mente tem elle coberto com todos os matizes do
miro as columnas, ooraijas, tectos, mas fez con-
correr a pintura e a estatuaria para tornar este
salão nina verdadeira sala das Mil c uma noites.

Esse salão tom oin.ooenta o quatro metros «le
comprimento, doze de largura e dezésete de ai-
(ura. Vinte columnas supportam igual numero
de estatuas, symbolisando a Imaginação, Espe-
rança, Tradição, Phantasia, Paixão, Força,
Pensamento, Prudência, Moderação, Elegan-

noEgypto, ondo perdeu a sua idolatrada mulher
Euryilico, mordida no calcanhar por uma cobra,

Percorreu depois vários paizes, civilisamlo
povos selvagens, dando leis para abrandar os eus-
tumes ferozes, estabelecendo o culto do Ente
Supremo, ensinando as artes. Poeta, musico,
astrônomo, discípulo de Esculapio, o liicroplnuite
ou sacerdote, ürpheo tinha todas as qualidadesiiuo asseguram o mais benéfico império sobre os
povos primitivos.

_ No culto, por elle estabelecido, ficou prolii-bido às mulheres assistirem aos sagrados myste-
rios. Deste facto, se aproveitaram seus inimigos,
e sublevando contra elle as mulheres Thracias,
estas, como verdadeiras fúrias, arremessaram-se

de Orphoo, ainda existia na opoca de Alexandre
o Grande,

O assttllo. O Sr. Paulo Baudry quiz mostrar
nosto quadro o poder da musica militar. Guer-
reiros antigos precipitam-se ao assalto de uma
cidade; Bellona paira acima delles para os
animar, resoam as trombetas; jà o inimigo foge
espavorido; a musica militar continua susten-
tando e excitando os esforços dos guerreiros
até quo elles se apoderem da praça o apri-
sionem ou destruem sous últimos defensores.

Para festejar a victoria, é ainda a musica mi-
lilar que celebra os altos feitos dns herdes 0
renova o terror dos vencidos.

:^^M^'',"'l!«%ifc77.--

ORPIIEO E AS MENADAS

PINTURA DEOORATIVA DO BRANDE SALÃO DA NOVA OPERA Wí PARIS.

cia, Vontade, Graça, Sciencia, Fé, Dignidade,
Belleza, Sapiência, Philosophía, Independência
e Modéstia.

Entre as dez composições qu>i enriquecem o
tocto, — devidas ao talento do Sr. Paulo Baurlry,
— escolhemos duas, acima reproduzidas, paradar aos nossos leitores uma idéa destes incom-
paraveis painéis, quo nada deixam a desejar o
foram unanimemente elogiados pelos artistas de
todos os paizes.

Orpheo e as Menadas.. Orpheo pode a um
tempo symbolisar a poesia e a musica. Este filho
«lo rei CEagre, da Tltracia, e da musa Calliope,
tomou parte na expedição dos Argonautas, 1226
annos antes de Christo. Tempo depoi

sobre Orpheo, indefenso, sahindo do templo; ti
taram-n'o e despedaçaram o seu corpo.

O nome de Mcnades, dado a oslas mulheres
vem de uma palavra grega |«uveff9ai, que sig-
nifica estar furioso. Pôde o leitor se fazer idea
do que deviam ser estas mulheres naquelles
tempos selvagens, ha cerca de trinta o dois se-
culos, lembrando-se que as Búlgaras e Herze-
govinas, que tanto so distinguiram na ultima
guerra contra os turcos, (1) são descendentes das
Thracias, dos tempos de Orpheo,

O monumento ondo foram encerrados os restos

iajou I (1) Vide os ns, (i e 10 da Illustraçâo Brasileira.

Estatua;
DA ILHA DA PÁSCOA ( 1'OLVNF.SIA.)

Tendo sido visitado ultimamente a ilha daPáscoa, por uma fragata franceza. da divisãonaval do Pacifico, o Sr. Viaud, guarda mari-nha, desenhou grande quantidade de speoimens deuma esculptura prodigiosa, e admirável debaixo«lo mais de um ponto do vista, principalmenteinteressante pelas suas gigantescas proporções,sem relação com as forças de povos despro-vidos dos mais simples apparelhos ou engenhos,e que deve ser obra do um povo completamente
desapparecido da superfície da terra.
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Aos othnographos o archeologos pensamosagradar publicando nâo somente alguns destes
desenhos, mas também uma exactanotioiasobre
a ilha da Páscoa, tito pouco conhecida antes da
ultima exploração, dirigida pelo Sr. almirante
de Lapelin .

A ilha da Páscoa foi descobertaem l! de Abril
de 177?. pela fiotillia hollandeza ás ordens do
almirante Roggeween. Era no dia dn Páscoa, porisso deu-se esse nomea terra nova ntodescó-
horta. Os americanos á designão peio nome de
Eaüern-Island, os inglezes polo de Puassen
o os franeezos de Pâques.

Os indígenas llio dão ,, n, ,de Vaihú.
Em 1771, Cook aportou naquella Ilha, onde

O que sáoostas estatuas! Ignoramos: ninguém
o sabe, Os indígenas dito-lhes o nome de Mohais
ou Morais, Isto e, Ídolos. Nao existe nenhuma
tradição que venha trazer a menor luz sobre um
passado, cujos esses Ídolos são os últimos vesti-
pios. Uma lenda fantástica tem curso entro os
habitantes deste singular paiz. Iiizein que estas
estatuas foram esculpidas por uni deos, que depois
de acabadas as manduu andar, até os logares onde
se acham hoje. As principaes ficaram nas ver-
tentes da cratera doUtit-üi, para formara oôrte
do deos esculptor.

A tnateria empregada é a pedra de lava (pie
somente so acha ao pé dos volcOes da ilha.

Como ô que esses iminensosiiocs foram desci-

ferro, nem cordas, que não possue caminhos, é
muito difficil comprebender como foriuii oxecuta-
dos estos trabalhos.

O que parece fora de duvida, 6 que um povo
mais civilisado, mais hábil, dífferentedo que ac-
malmente existe, tem habitado anteriormente esta
ilha, d'onde desappareceu não se sabe se por ox-
tincção, so por emigração.

O busto que seachano volcSode Ronororaka,
tem 7 metros 35 centímetros de altura, do solo
ao cume da cabeça : a largura das costas è de 2
metros 40 centímetros; o pescoço tem 2 metros
e a cabeça 1 metro S5 centímetros de largura.

As pedras lavradas dos altares medem 2 metros
50 centímetros de comprimento, sobre 1 metro

O ASSALTO;— SYHBOLO DA MUSICA MILITAR

PIXTURA DECORATIVA 1,0 OU.VXllt: SALÃO 1IV NOVA OPERA DR PARIS.

demorou oito dias; em 9 de Abril de 17S0, Lapé-
rouse a visitou também. Desde então foi muito
pouco freqüentada o, a não serem alguns missio-
narios catltolicos, nenhum Europeu tem nella
lixado a sua residência.

Páscoa é limadas sporadas as mais orientaes
dos archipelagos polynesianos ; â situada por
27° 10' de lat. S. e 111'46' de long. O ; acha-se
a duas mil milhas da costa do Chili.

Todos os navegantes que tem aportado em
Vaihú assignalam, como a principal maravilha
da ilha, as figuras esculpidas pesadas emassiças
de Ge 7 metros de altura, que têm sido coustan-
temente objeeto de sorpresa e admiração para
os exploradores.

dos até á planície ? Com a força dos braços huma-
nos ? Mas, suppondo mesmo o auxilio de cordas
e rolos, seriam precisos 1,200 a 1,500 homens
para mover o mais pequeno destes gigantes de
pedra, liecorihcee-se indubitavelmente que não
foram precipitados do cima para baixo, porque
os perfis nào são alterados o não tem soffrido
choques inevitáveis nesta hypothese. Poderi-
amos também suppor que os blôcs foram traba-
lhados somente em baixo da montanha; mas
existem estatuas na planície e nas alturas ao
pé da cratera ; demais algumas d'ellas foram
elevadas e erguidas sobre altares onde ainda se
acham.

N'um paiz onde não existe nem madeira nem

S0 centímetros cie altura e são dispostas acima
uma das outras de modo a formar um muro mo-
numental.

Todas as estatuas tem uma parecencii, um ar
de familia singular. Todas tem o nariz arrebitado
os beiços salientes, uma cabeça pontinha, olhos
enormes eellipsoidaes. Todas acabam no abdômen,
com os braços cruzados na frente e as mãos des-
cansando sobre o estômago, n'uma attitude seria
e tranquilla.

Deixamos aos sábios a solução do enigmadas
estatuas da ilha da Páscoa ; as quaes parecem ter
relação de parentesco com os monumentos dacosta
de Zanzibar, obras também de um povo desço-
nhecido.
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O CEGO
ROMANCE ORIOINALESORIPTO PAUA A« 1LLUSTRACAO

BRASILEIRA »

Di-. Guines <!»• Sou/a

mava-a tanto como so ella fosso minha filha, que
filha era de oriaçao, porque a amamente! até a
idado de três annos. Ella nasceu ao mesmo tempo
em que tive tambom um menino «pie morreu do mal
de sete dias o, como a sra. do patrão adoecesse
gravemente logo depois do nascimento da menina,
a mãe quo ella encontrou fui ou.

E não sabe o que é feito de I). Alice?
Muita vontade tenho desaber, mas.... Olho,

senhor doutor ; uma voz perguntei ao patrão pela
patroa e pela minha filha do leito, respondeu-me
que não tinha tido noticias dolla, desdo que veto

para a corto ; e outra vez tornei a perguntar-lhe
o elle não me respondeu ; poz-se a dormir ou a
tingir quo dormia e por ultimo até me prohibio
de lho fallar tio passado. l)'alii em diante nunca
mais lho perguntei nada a respeito da sua pri-
meira lilhinha que, quando sahi de S. Luiz de
Casseres, ha oito annos, tinha ella «lo idado uns
doze, quando muito ; se ainda vive. «levo estar
hoje uma moça feita e muito bonita. Ah! meu
senhor doutor, eu creio quo morreria «le prazer
se eu chegasse a tornar u ver aquella menina

que amamentoi nos meus peitos, e que a fallar
a verdade, ou estimava ainda mais do que a minha

própria Sophia.
E' verdade : como vai olla?

_ Cada vez peior : desconfio que morre, porque
«le hontem para hoje não param os ataques, são
uns em cima dos outros.

Dizendo isto a hercúlea mulher do liliputiano
Antônio Joaquim desfechou no mais homerico
pranto, quo Alberto, embora bastante commo-
vido não poudo supportar. Tendo já almoçado,
levantou-se, poz dez mil reis sobre a mesa tomou
o chapou o ao despedir-se perguntou ,-i desolada

— Porque
meida que é

nao cônsul
ispecialista i

i o Dr. Júlio de Al
«ssas moléstias nervo

fallo-lli

(Gonunuaç
Xlll

Habituado a almoçar tarde, o mancebo ainda
nào n'o tinha feito quando Epiphanio almoçou
com a filha, que devia ir cedo para o collegio.

Quero almoçar, senhora Cypriana, disse
elle á ostalajadeirá tino estava em pé na porta da
rua à espera de Antônio Joaquim que tinha ido
ás compras e estava tardando, emquanto Bernar-
dino S. Miguel e os outros caixeiros serviam aos
freguezes.

V. S. pode ir entrando para a sala particu-
lar. senhor, disse olla o o (oi acompanhando até
aditasaleta.

Que é do senhor Epiphanio ? pergunta elle.
O patrão está dormindo. Depois que entrou,

poz-se á fresca, deitou-se no sopliá, levou a
cantar muito tempo até que adormeceu.

Emquanto respondia ás perguntas de Alberto,
Cypriana ia pondo o almoço na mesa ; concluída
esta tarefa, começou o mancebo a almoçar, con-
tinuando com a conversa encetada.

 Então, o senhor Epiphanio canta ?
Se canta ?! Como ainda não ouvi ninguém

cantar tão bonito. Que linda voz que tem, o

patrão, senhor doutor !—E quando foi moço
então..

Quo está dizendo >.
 Pois é o que lhe digo, meu senhor.
 A sra. D. Virgínia não sei se canta, mas a

outra.,..
A outra quem '. pergunta Alberto com

todo o interesse tanto maior quanto logo se
lembrou «le Julia Gonçalves,

 A primeira filha do patrão, a sra. D.
Alice. Esta sim senhor, cantava como um anji-
nlm.

 Pois olle tem ainda outra filha '.
 Que, se não era muito mais bonita, ora

pelo menos muito mais agradável, tinha muito
melhor coração «lo que a mais moça que, aqui

para mis, pareço um tanto soberbiaba, sr.
doutor.

Porque lhe parece soberba '.
Porque nào falia, não conversa com a

"ente. Emquanto esteve em nossa casa, só uma
vez é que troquei com ella uma meia «luzia de

palavras e isto mesmo no primeiro dia em que
o patrão chegou.

 Sobre que versou a sua conversa com ella >.
 Não vê a senhoria que ?ti tinha i«lo á cosi-

nha dar pressa ao jantar o deixei na mesma
sala do costuras uns guardanapos e umas toalhas
de que eu estava embainhando ; quando voltei,
ella estava com a costura entre mãos.—Pergun-
tei-lhe se queria ferir os seus dedinhos delicados
com aquella costura tão grosseira..,. O que havia
do responder ella !

Ü que foi ?
Que para o pobre que se estima e deseja

trabalhar, não havia trabalho grosseiro, que
mãos calejadas pelo trabalho são mesmo orna-
mento da pobreza que não deseja ser pesada aos
outros, que não procura nutrir-se á custa do
suor alheio.

Pois isso é o que fez com que D. Virgínia
lhe parecesse soberba, sra. Mariana ?

Pelo contrario, senhor doutor ; eu tanto
gosto «Ias bonitas palavras «1'aquellti interessante
criança, que as conservei de memória e de quando
em vez as repito para não me esquecer e se jà
muito bem eu llio queria por ser ella filha do
patrão, do meu generoso protector a quem eu
e o senhor Antônio Joaquim devemos, abaixo de
Deos, o que hoje somos, ainda mais bemlheh^ ^yg estarhoje a encantadora Rachel
fiquei querendo depois que ouvi aquelle anjinho] _ Espero que nSo faltará.
discorrer assim eom tanto acerto.  A que horas ó o jantar ?

Consinta dizer-lhe, sra. Cypriana, que não| _ j)eve principiar asquatr
lhe ache razão em chamar aquella virtuosa me-  g.-l0 apenas duas horas ; tenho tempo de ir
nina de soberba. á casa mudar de roupa.

Pareceu-me soberba, porque, como já disse, I _ ^ntão vamos ; nada do demora
nunca so chegava á gente, vivia só metida na,
sala com o pao ; não é como a outra que metia
todos no coração. Olhe, senhor doutor, so V. S. co-
nhecesse a sra. D. Alice, juro pelas cinco chagas
de N. S. Jesus Christo, que havia de gostar muito
mais delia do que a sra, D,
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peto de potássio «pie lem produzido bons restil-
ttulos nossa classo de moléstias.

Nào decorreram muitos minutos o o escrevente
voltou, Alberto o Júlio sahiram ; chegando em
casa, Alberto dou ordem para apronqitarom a toda
apressa o seu bello coupé o foi vestir-se ; apenas
acabou do se vestir voio um escravo dizer-lhe

que o carro estava prompto.
Eram tros horas e um quarto, quando os dois

mancehos partiram para a chácara do Felisberto
do Almeida, A sumptuosa casa «leste opulento
capitalista regorgitava ile convivas da mais lina
sociedade fluminense, quando Júlio e Alberto
chegaram. As quatro horas em ponto sentaram-se
todos á mesa ;o serviço foi o mais delicado eos-

plendido possível ; a mais franca alegria rever-
berava om lodosos semblantes durante o jantar ;
si. uma única pessoa estava triste ; era Ambro-
sina. justamente aquella a quem era dedicada
a lesta. Na sobremesa, começou a desenvolver-se
o entliusiasmo o com elle a apparecer os brindes
j as saudes. Já se tinham levantado diversos
iriniles primeiramente aos pães da encantadora
lonzella, cujo anniversario natalicio ora o objecto

lia fesla de familia, depois a própria Am-
ndioso futuro devia corres-

iHas virtudes qne herdara de seus

naqu
brosina,
ponder t
pães, quando Júlio fez um brind
mente enthusiastico ao commendat
sua filha Rachel, que íoi freneticam
Jiilo : após elle Alberto levantou-se, invocou
a atlenção da mosao disso:

— Meus senhores, vou fazer uma saúde a um
respeitável ancião, que ningu conhece n'esta
terra e que eu tenho a diti
rar, porque éum compendr
o um verdadeiro martyr, qi
eom evangélica resignação «

ir Motta e á
nto applau-

de conhecer e admi-
de Iodas as virtudes

e SOffrO lia seis ailllos
cruzeiro do seu mar-

Elle fará minha filha ficar
doutor ?

- Conforme. Se a senhora quer
para elle vir ver sua filha.

E' uma esmola, meu senhor. Embora «m
pagueo trabalho «pie olle tiver i tratamento
da pobresiiiha, hei de lho ficar muito agradecida.

Pois até logo.
Alberto foi parao escriptorio ; poucos minutos

«lepois entrou Júlio de Almeida.
Chegas muito a propósito, disso o advogado.

O que ha de novo ! pergunta o medico,
A mulher dn Antônio Joaquim pede que

vás ver a filha que está gravemente enferma.
Em Nictheroy '.
Não : om casa ilo pai na rua Vresca.
Esperas-me aqui {

. — So nào to demoras muilo.
Um quarto «le hora, quando muito, disse

Júlio descendo apressadamente a escada.
Alberto, depois que elle sábio, pôz-sea oscre-

ver uma carta aopae para mandar pelo paquete
une tinha de sahir no dia seguinte para S. Paulo.

Nella narrou todo o sen modo de viver na corte,
todas~as suas prosperidades, o encontro que tinha
tido com o cego, as impressões «pie este e a sua
innocenle lilhinha lhe oceasionaram, mas nem
uma palavra acorra «lo Paulo. Júlio pouco se
demorou em casa da doente ; nào obstante, quando
voltou, jà Alberto havia concluído a carta que
mandou pcloseu escrevente levarão correio.

Jà sei que mo vens convidar para a grande
festa, disse Alberto.

E' verdade: soube que me procuraste
hontem ã noite....

Convencido de quo sé le poderia encontrar
em casa do eommendador Motta

Foi meu pae quem te disse que era hoje
o décimo sexto anniversario natalicio da mana
Ambrosina í

Foram todas ao mesmo tempo. Já soi que

as quatro horas em pont

¦so enorme com certeza já o teria
iir na dolorosa romagem, so de
o nào amparasse o mais bello anjo
Io do sem do omnipotente. Faço

i Corri
nnlia .

erto

tyno, -cujo pc
feito succuml
algum mo-çto
que tem desci»
umasaudeao \
q ;'i sua angelii

Epiphanio Corrêa 1! exclamou 1'
no auge da surpresa o levantando-se.
doutor, permitta que o interrompa
brinde : onde está Epiphanio Corrêa '.

Hospedado em casa i
na Rua Fresca '.

 Meus senhores, esse homem ó meu irmão ;
foi elle o único pao que conheci até a idade (le
vinte annos em que me ausentei delle até hoje.
E'

nhorEpipl

Joaq

Todo

lirinr
llllllt
aque

ausentei «lolle até
i caráter mais austero, o coração mais nobre
jamais tenho conhecido. A' saúde, pois, desse

lho que «'• meu irmão, que foi meu pae.

— Mandei o meu escrevente ao correio
remos que elle volte. Dize-me : como

espe'
vae í

doente ?
— Muito mal ; bem poucas esperanças tenho

Virgínia, Eu esti-| de a-poder salvar : não obstante receitei broniti-

convivas estavam «le pé o immoveís
o estatuas, emquanto Felisberto fallava:
ias porem acaba elle do corresponder ao
,de levantado pelo Dr. Alberto, uma VOZ
tipla, unisona, grandiosa prorompeu de todos"es 

peitos, verdadeiramente enthusiastas
s grandes virtudes, dos caracteres elevados :
—' A' saúde do senhor Epiphanio Corrêa 1
Logo após a orcliestra executou um dos mais
lios trechos do Guarany. boi a ultima saudo :

convidados levantaram-se da mesa : muitos
cavalheiros, emquanto esperavam pelo cale, pas-
saram-se para uma sala intermedia à do jantar

o ptuoso salão, em quo tinha de ser «lado
. baile para onde so dirigiram as senhoras
acompanhadas de outros cavalheiros, «pio ao café
o ao charuto preferiam a bella companhia das
damas,

As nove horas principiou o bailo com o mais
amimado prazer que instantes «lepois arrefeceu
de todo, porque aquella que era a deusa da festa
não estava ali ; Ambrosina tinha desapparecido !

A filha de Filisberto «lo Almeida amava apai-
xonadamente um moço bahiano, formado em
mathematícas e um dos mais bellos talentos
brasileiros. Chamava-se Pampilio «lo Azevedo.
Felisberto oppunha-se formalmente ao casamento
«leste moço eom sua filha porque, diziam que o
pae que tinhasido negociante, morrera cumprindo
sentença por crime «íe moeda falsa. Pm leal mo-
tivo a' pobre donzella vivia triste e adoentada
e essa tristeza habitual recrudescia em todas
as oceasiões em que na casa «le Felisberto havia
qualquer festa ; o seu unira) desejo era isolar-se
o chorar.

Desta vez, mais do que nunca, a sua tristeza
tornou-se profunda e esmagadora ao ruidar de
tanta alegria, ao viçar de lauta esperança, ao
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acenar de tanta felicidade era torao d'ella, que
nao via ali também aquelle a quem dedicara os
santos alloctos do seu coraçlo

li. Mathilde, esposa ilo Felisberto e raie de
Àmbrosina, tinha assegurado a donzella que o
pae convidaria para o baile o Dr, Pampilio de
Azevedo. Felisberto, com effeito havia promettido
convidar o mancebo, porem, ou por esquecimento
ou de propósito, deixou de o fazer, Àmbrosina
acreditou no qne lhe dissera sua mie e no dia
ilo seu anniversario, suspensa nas azas da espa-
rança o do amor, julgava-se a primeira, a mais
feliz do todas ns mulheres, porque ao som doe
prazeres ruidosos da festa o seu amor o as suas
esperanças tinham de beber novo alento no olhar
e nos sorrisos do cavalheiro om cujos elevados
sentimentos ella fundava a suprema felicidade]
do toda a sua vida.

Violenta o despedaçadora foi, portanto, a sua
desesperaç.ão, quando so convenceu de qne elle
não vinha, 'pi-' a illudiruiii. Mal pondo ella se
conservar na mesa até o lim do jantar ; apenas
os convidados se levantaram, ella, já com osys-
tema nervoso bastante perturbado, não poude
ganhar o seu quarto c, subindo para o do irmão

quo ficava mais porto, arremessou-se na cama
i' perdeuossontidos.

O desapparecimento da donzella causou extra-
ordinário alvoroço o o baile-teria terminado
desastradamente, se tão depressa não fossem dar
com ella desfallocida na cama do Dr. Júlio. Em
virtude do ter .luiio assegurado que aquillo nada
era o ser elle o primeiro a animar a festa, depois
do haver receitado uma poção calmante, que
D. Mathildeimmediatamente mandou preparar na
liolica, o baile continuou, já "ao com muito
enthusiasmo com quo começara, mas continuou
até ás ires horas da madrugada.

Durante a noite os que mais gosaram, os que
mais so divertiram na doce intima communhao
dos sentimentos que os animaram, foram incon
testavelmente Júlio o Rachel, assim como a quo
mais soffreu, a que nada absolutamentegosou
foi exactamente a rainbada festa, foi adesditosa
Àmbrosina, pm-que, depois quo reassumira os
sentidos, foi para o seu quarto, quo ficava nus
fundos da casa, om um bello sotào ; passou
grando parle da noite a prantear-se até que,
finalmente, adormeceu o não vio quando o baile
terminou. Alberto pernoitou no mesmo quarto
de Júlio; escusamos dizer que nenhum dormio,
Júlio narrando ao amigo as irapressOes que tinha
tido o a sua amorosa paixão pela filha do com-
mendador Motta o Alberto, ouvindo o namorado
,1a formosa Rachel o pensando na encantadora
Virgínia.

No dia seguinte, logo depois do almoço, ambos
saíiiram; Alberto para o seu escriplorio á rua
do Rosário, como o leitor ja sabe, e Júlio para
o seu consultório á rua Primeiro de Marro,
no primeiro andar do um rico prédio que o pae
possuía ali. Mais tarde Felisberto, depois de ter
ido visitar a filha que ainda so conservava na
cama sadio também parair a rua Fresca visitar
o hospede de Anlonio Joaquim Minhoto.

(Cullíiniío)

Hi males que ra p1 «"m

(CORTO)

1

tLLUSTRAÇÀQ mUSlLElHA

trabalho som conhecer privações o miséria, que¦ 
para si reservava-as sua mãe, no intuito de

poilpal-as a elle.
E ás iloros o soilVimiintos que a pobre Mana

custara a nialoruidado vieram juntar-se dentro
de pouco tempo torturas o lagrimas, curtidas

paciente o resignadamente, porainordaodiieaçao
ilo idolatrado fruclo do seu erro, para, tudo
reunido, tornar mais aorisoludo, mais profundo,
mais intenso o cheio do extremos o desveles o
amor quo ollo votava, o quo tanto lhe enchia
todo o coração a que nelle seria impossível lazer
brecha qualquer outra alíoição.

E debaixo do pobre lecto, única riqueza que
possuíam, viveram felizes mãe o filho, som que
a mais ligeira nuvem toldasse a serenidade e

pureza d» céo azul do sua felicidade, ate que
Pedro attingio á idade do vinte annos, epocha
am que o amor assaltou-lhe o coração, o veio
segredar-lhe a necessidade o dispertar-lhe o do-
sem do completar-se pulo casamento.'Durante 

muito tempo Maria ignorou a paixão
de seu filho, mas por fim este, depois de ven-

cidos muito acanhamento e respeito, tudo lhe
disse o confessou, concluindo por pedir permissão
iam casar-se. . .1 

Foi um golpe terrível, cuja dôr foi tno intensa
no coraçlo da desvelada mãi. quo esla nao soube
disfarçar seu sofrimento, nem mesmo aos olhos
danuelle que sem consciência a fazia sofirer,
o a quem, ainda á custa dos maiores sacriti-
cios, pouparia a mais leve contranedade.

Tristeza, contra a qual ora impotente todo
disfarce, lagrimas, em principio choradas em
segredo, mas por lim ostensivas o trancas, la-
mentos, queixas,desespero, tudo, em progressiva
gradaçilo, annunciou aos olhos o ao coração de

í'odro' a dor do sua mãi, um dia Mana, uao

podendo mais conter-se, entro lagrimas e so-

luços respondeu ao podido do sou filho com uma

recusa formal.
Pedro carinhoso e obediente, não teve «ma

sé obieccão contra a decisão de sua niãt; porem
desde essa occasião inverteram-se os papeis, e

passou elle a sentir a tristeza, a derramar as
lagrimas, e a externar os lamentos e. as queixas,
que tinham antes sido a linguagem em que
Maria traduzira as angustias de sua alma.
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Maria amavacom mil extremos seu filho Pedro,
cuio uai, sem ter podido cumprir a promessa
feita de legitimar as relações do que ollo proviera,
ou do reconhecel-o por testamento, tora surpren-
dido por morte repentina, herdando sua fortuna
um irmão. .

Maria teria ficado sem abrigo para si o seu

filho como ficara sem meios, si a casinha em
mie 

'morava 
não tivesse sido construída em seu

nome pelo pai de Pedro, do que felizmente exis-
ti-un os necessários documentos, que serviram

para embargar a protenção do herdeiro do m-

cluil-a na herança. .
O amor de mãe tem recursos mesgotav eis, é

«ma fonte perenne ile dedicação o heroísmo, e

uma inspiração fértil e sublime, o Mana, que
amava loucamente seu filho, nunca tivera um

instante de desanimo e desalento, nem sentira

minstoa «le recursos no desempenho da árdua

porem grata tarefa de educal-o ; e Pedro, que

perdera o pai aos dez annos, chegou a idade do

Passaram-se muitos dias. Pedro, sempre triste
nor ver erguida uma barreira diante de seu amor,

e Maria angustiada por ver a tristeza do filho,
iniasi quo so evitavam o fugiam um do outro,

para occiiltaroni suas lagrimas o sous pezares.
Era terrível a situação de ambos, o ,„ãoe filho

curtiam em segredo o mais profundo desgosto.
Um delles porém, devia ceder por amor da leli-

cidade do ambos, o assim aconteceu ; Mana kv.

mais um sacrifício pelo filho idolatrado, cuja

tristeza a consumia mais do que a elle mesmo, e

depois de se aceusar intimamente de crueldade
e do condemnar seu egoísmo, uma noite, aproxi-
inou-so delle, quo escondia o rosto entre as mãos,

e beiiando-o carinhosamente, substituto a recusa

que tanto o magoara, por um consentimento que
sahio-lhe dolorosamente do coração para entiar

no de Pedro com a mais intima alegria.

Dois mezes depois o parodio da aldèa celebrava

o casamento de Pedro com a escolhida de seu

coração.
Sé então é que Maria podo avaliar toda a gran-

deza do sacrificio que fizera, e reconheceu-se
fraca para leval-o a cabo.

O coração tem «lestes mysterios, o amor tem

destes caprichos.
Maria, em vista da realidade, sentio-se sem

coragem para ver o coração e o amor de seu filho

partilhados por outra creatura, grande parte do

empo, dos carinhos, dos cuidados ooteoatóUo
sé, dispendidos com outra e junto delia , e toe

ciúmes!
D'aln a mesma situação de outr'ora, a mesma

tristeza, as mesmas lagrimas, as mesmas queixas,
tudoaggravado por uma causa permanente c im-

possível de ser removida, o casamento de Pedro.

E longos dias se passaram assim, durante os

quaes Maria evitava o mais que podia >«NjV
do filho e sua mulher. Nem os rogos dei edio,

nem os carinhos e docilidade da nora podaram
demovel-a dessa norma de proceder.

Uni dia seis mezos depois do casamento d«Pe-
dro trabalhava esto om um terreno próximo a

casa quando, apezar do sol ardente do meio dia,

alli appareoeu-lhe sua mãe. O pobre rapaz, es-

iranhaiido a presença de Maria n'aque e lugar«»
niiella hora, correu para esta sobrosaltarto o as

carneiras palavras quo lhe sahiram dos lábios

ram estas:
_ Uouma novidade >. minha mulher....
_ 1""i.ara fallar-te delia quo aqui vim pro-

cul.-u--to —respondeu Maria, contendo um mo-

vimenl» 
'de 

indignação que tinha sido provOTado
pela procedência que a mulher de Pedro meie-

cora da curiosidade e do sobresalto deste, e soi-

rindo com uma expressão que passou desaporc..-
bula ou não pede ser traduzida pelo filho,

— Mas, o que ha, perguntou ainda Pedro, ella

corro algum risco? .
_ Não, respondeu friamente Maria, quora coi i e

risco, és tu, é a tua honra.
_ Minha honra ! como ? por Deus, minha mae,

"'^'lua' 
mulher não te é fiel, és trahido por

6 
— ImpossívelI ella.... ella trahir-me; não,

náo é possível, minha mi.e se enganou....
_ Xão quero que acredites sé em minhas pala-

vras é preciso que vejas com teus próprios olhos.
_ S;nl c ;;-, —disse como louco Pedro, depondo

a enxada'com que trabalhava, e querendo tomar

a direcção de casa.
_ Vinda não, observou Maria defendo o filho,

sé durante a noite, e é necessário qua simules

uma viagem, pois foi durante a que ultimamente
fizeste quo tive occasião de obter a prova de tua

deshonra.
Sim, sim, simularei unia viagem.

Quando?
Hoje mesmo.

E durante a noite observarás.
Sim, esconder-me-hei nas moitas de matto,

nue ficam em frente à casa.
Maria retirou-se, e Pedro ficou mergulhado

na mais profunda tristeza. Uma hora depois en-

trava elle em casa, e annunciava uma viagem,

quo effectuou ao cabir do sol.
IV

Quando as primeiras sombras da noite come-
,-iram a envolver a aldeia, quem estivesse
attento, poderia ter visto um vulto internar-sei

pelas moitas de malto que ficavam em frente a

casa do Pedro, na distancia de uns quarenta
passos. Era elle mesmo ; ninguém, porem, o vio,

á excepção talvez de Mana. .
Correram as horas, e começou a reinar silencio

na aldeia á proporção quo as casas se iam

?ekXmnaaiLi;adePedrofoiuma 
as

primeiras a se fechar. Por fim foi completo o

silencio ; dir-se-hia que toda a aldeia dormia.
Foi então que um vulto de homem, cosendo-se

com as paredes das casas e procurando o mais

escuro da sombra, encaminhou-se na direcção
da habitação de Pedro, junto da porta da qual
parou e bateu de manso.

Nesse momento ouviu-se nas moitas de matto

um barulho de passos sobre folhas seccas, mas

„ vulto que batia aporta da casa de Pedro ou

não ouvi-o. ou não so impressionou com elle, e

bateu de novo, fallando em voz baixa com a

boca colladaá fechadura. Instantes depois a porta
abriu-se, e a claridade da luz que havia na sala

Pedro reconheceu sua mulher, a qual se lançou

nos braços de um homem.
O marido ultrajado levou ao rosto um clayi-

note de ifuo estava armado, e ouviu-se o estampido

Tum tiro, ao qual succederam-.se immediata-

mente dois gritos e a queda de dois corpos.
Pedro, louco de ódio e de desespero, venceumiro, 10UCO UO u-..» ¦

rapidamente a distancia que o separava de casa

cem uma faca em punho ia craval-a nos dois

culpados, quando ura d'elles, o homem, de-

tendo-lhe o braço, chamou por seu nome.
O pobre rapaz deixou o braço cah.r inerte, e

ficou como que tomado de estupor, do qual o veio

arrancar um abraço da esposa, que se erguera,

«assado o susto que experimentara.O 
supposto amante era Mana, sua mae, dis-

farçada com roupas suas, a qual no delírio do

ciúme tinha imaginado esse meio para arrancai

do coração do filho o amor que dellaroubavapia
dará esposa, e que agora, arrependida, lhe pedia

perdão de joelhos.
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Pedro, dando graças áProvindencia por ter-lhe
o desespero feito tremer o braço, errando por
isso a pontaria, estreitou no mesmo abraço mãe
e esposa ; o passando om seguida a examinar na

parede fronteira á porta o lugar onde so cravara
a bala e de onde se tinha despregado um grande
pedaço de reboco, ahi encontrou com surproza
unia pequena porta de madeira, cuja fechadura
tinha sido despedaçada pela bala. Aborta a por-
tinha, ticou patente um pequeno cofre, dentro
do qual havia um papel laeradoejá amarallocido
pelo tempo. Era o testamento de seu pai, no qual
este o reconhecia como filho e o instituía seu
herdeiro universal.

V
Alguns mezes depois, tempo necessário para o

curso o delongas de uma demanda, entrava
Pedro por casa radiante do alegria, e aununciava
á sua mãi e á sua esposa que havia sido proferida
a ultima sentença, em virtude da qual devia elle
entrar na posse da fortuna de seu pai.

D'ahi em diante nunca mais uma nuvem toldou
o céo azul de sua ventura, e Pedro vivou feliz
no meio dos carinhos e do amor de sua esposa i
de sua mãe, as quaes, desde a noite do aconteci-
mento que poz em risco a sorte de todos, se uniram

pelos mais estreitos laços o pela mais affectu"""
amisade.

Maria evitava o mais possível fallar do terrível
acontecimento, mas todas as vezes que era a isso
forcada, repetia sempre :

—Não fui culpada, procedi cegamente, porque
a Providencia me tinha escolhido para sor o ins-
truinento por meio do qual devia vir às mãos de
meu filho o testamento de seu pai.

Maria tinha talvez razão.
]¦'. d'Aouiar.

H, Staaley
DO MODO, POK QUE DEI COM I.1VINOSTONE.

CAPITULO IX

DE COUIHAIU A LONDRES

(Continuação)

StMMAiUo.— São desvalijadas, ou quasi nada contém de-utilas
caixas, trazidas por Livingstone.—Em quanlo me preparo
para a viagem, aprompta o doutor a sua correspondência.
—Aconselham-me os interesses de Livingstone a renunciar
meu plano de preceder Baker na excursão.—Carta de agra-
decimento de Livingstone a J. G. Bennett.—Hendera justiça
a posteridade a este apóstolo da civilisação na África.—Dansa
dos adeoses.— Separo-me do Livingslone cm U de Março
de 1872. — Cagnigni.— Podem chuva em Maponga.—Por-
menores a cerca da morte de Farquhar.—Sepultura de &hav,
em Couiliárn c de]Farqul.ar em Mpouapoua.—Inundação da
planície de Macata.—Rojab quasi perde os manuscriptos de
Livingstone.—Prendem-nos as águas por dez dias período
Renneco.— Desbarato de Simbamouenni por Ougérengeri,
que lhe assola todo o valle.—Comi è muito maltratado.
—Horrível matagal de Msohoua.—tJiigumos em Bagamoyo
a ti de maio.—5 tenente W. Henn.— OswaldLivingslone,
—Recepção em Zanzibar.— Necessidade de confiar a um Árabe a
direcçâo da caravana, que mando a Livingstone.— Irritação
do cônsulKiri para cum o illuslre viandante.—Exprobraçües,
quo este lhe fizera.—Separo-me dos negros, meus compa-
nlieiros.—VSo elles encontrar-se com D. Livingstone, a cujo
serviço os contractei.—Parto para a Europa em 20 de maio.

Parecia-me então Couihára um paraíso ter-
restre e Livingstone não se considerava menos
feliz, que eu. Comparada com a do Djidji, era uin
palácio sua nova habitação; alem das fazendas,
contas do vidro, fio de latão, e outros mil
objectos, que haviam sido carga dos cento e
cincoenta homens e de quo lhe devia tocar me-
tade, tínhamos nos armazéns copia do coisas ex-
cellentes,

Foi realmente um grande dia aquelle, om que
de martelo e formão em punho, abri as caixas
do doutor.

Que cruel decepção senti ao destapar cada
volume ! Das latas de biscoutos sò uma estava
em bom estado; com grande dificuldade pudemos
apurar de tudo o necessário para uma uma re-
feição. E as conservas em caldo ! Para que ?
Não ha aqui boi, carneiro e cabra, para fazer
caldos, cem vezes melhores, do quo os importados
até hoje. Venham latas de ervilhas e juliana !
Isso sim; mas conservas de frango ou de caça... é
despropósito.

A caixa continha cento e dois pares de calçado
grosso, quatro camisas, meias e cordões de sa-
patos, que tornaram o doutor o mais feliz dos
homens,

« Estou nos meus geraes! », exclamou elle
experimentando as botas.

— Seja como for, disse-lhe eu; quem manda
isto é amigo verdadeiro.

—Sim, replicou o doutor ; foi o mou amigo
Wallor. »

Nas outras cinco caixas vinham consorvas do
carne e de caldo.

Rosava a lista de uma décima segunda caixa,
que devia conter dozo garrafas de aguardente
medioinal ; mas esta desapparocóra.

AlémdMsso, tinha a minha carregação sofrido
outras avarias, por culpada Asmani. quo foi im-
inediatamonto despedido polo doutor.

A final de contas, do toda essa bagagem, cujo
frete já estava pago alé o lago, Livingstone não
aproveitou senão duas garrafas do aguardente
e uma caixinha de medicamentos.

Poucos Árabes so achavam na terra nessa
oceasião ; a maior parlo ifolles sitiava a for-
taleza de Mirambo. Uma semana, pouco mais ou
menos, depois da nossa volta, o cneiksinho Seid
bem Sélim (El Oualie), ox-commandanto em
chefe das forças árabes voltou á Couihára. A
elle é que em 1800 fora dirigido a primeira
remessa feita a Livingstone o da qual nem o mais
insignificante objecto chegou ás mãos do doutor,

Em 22 de fevereiro a chuva, quo nos acompa-
nhára por dois mezes em todo o nosso trajecto,
cessara completamente ; tornou-se magnífico o
tempo o eu me oecupei da partida.

Em quanlo fazia os preparativos, escrevia Li-
vingstone as cartas, que eu devia levar, o punha
om ordem o diário, de que mo queria encarregar.

Deixoi-lhe provisão para quatro annos; o pro-
cisando elle de muitos outros artigos, fizemos
juntos a respectiva lisia, compromettendo-me
eu a mandar-lhe tudo de Zanzibar.

O todo desta carregação devia dar para setenta
volumes, que por falta de carregadores, serviam
do grande embaraço ao doutor, Ora, elle não
tinha mais quo nove, numero insufliciente. De-
mais, continuava a guerra e a gente do Mouézi
não aluga seus serviços em tempo de lueta;
era preciso, pois, ir muito longo buscar carro-
gadores, Fui eu. portanto, incumbido de, logo
que chegasse a Zanzibar. assoldadar cincoenta
homens livres, armal-os, esquipal-os e (azel-os
partir immediatamente para Couihára.

Não hesitei em acceitar a commissão; mas
era renunciar ao projecto, que formara, de voltar
polo Nilo o trazer noticias do Baker.

À esse tempo concluía Livingstone a sua cor-
respondencia. Entregou-me elle vinte cartas para
a Gran-liretanha, seis para Bombay- o duas para
New-York, Ambas eslas ultimas oram para o
Sr. James Gordon Bennett júnior; pois Bennett
pai nenhuma parte tomou na empreza, que so
me havia confiado.

Vou inserir aqui uma destas cartas, que pinta
ao vivo o homem, que mereceu se emprehendesse
tão difficil e custosa empreza, só para sabor ondo
elle parava.

1, No-Djidji no Tanguégnica, África ori
vombro de 1S71.

« A James Gordon Bennett, filho, Esq, »
.< Estimado cavalleiro.
« Difficil coisa é escrever-se a quem nunca so

vio; parece que nos dirigimos a uma abstracção.
Mas o sr. não me é desconhecido, pois nesta lon-
giqua paragem representa-o Stanley; escreveu-
do-llie, para lhe render graças da extrema bem-
dade, que o levou a mandal-o em minha pro-
cura, sinto-me completamente á vontade.

« Quando elle lhe disser o estado, om quo me
veio achar, comprehendará o sr. que são mais
que justificáveis as expressões de minha ardente
gratidão.

Chegara eu à Djidji, depois de ter andado do
650 a 800 kilometros sob um sol vertical e oíTus-
cador, tendo já sido voxado, íIludido, arruinado
o forçado à voltar para traz na oceasião, em que
chegava á meta de meus esforços o por causa
de mestiços musul manos, quo mo erão mandados
de Zanzibar—escravos, em vez de homens.

« Essa dôr, aggravada pelos dilacerantes qua-
dros, quo presenciara, em que o homem exercia
horríveis crueldades contra seu semelhante, os-
tragava-mo e debilitava-me profundamente. Sen-
tia-me morrer. Não ó exagero o allirmar que
cada um de meus passos nesle ambiente abrasado
era uni soíTrimento e que, ao chegar a Djidji.
estava reduzido a esqueleto.

« Soube alli, que as mercadorias, mandadas
vir por mim de Zanzibar e quo valiam doze mil e
quinhentos francos, tinham sido confiadas a um
beborrão, que depois de havel-as estragado pelo

caminho por espaço do sois mezes, acabara por
comprar com o rosto iiiarlini e escravos, do que

á dispuzóra.
« A adivinhação, por meio do Coran. lhe prog-

.losticára que ou morrera. Enviara (dizia elle)
alguns escravos ao Mégnéina para so cortilicar
do fado; tendo os escravos confirmado a ros-

posta do Coran, escrevera oito ao governador
do Oiiagnomlié pedindo-lhe autorisacão para
vender, em sou boneficio, o resto das fazendas,

quo tinham escapado á sua devassidão.
« Sabia, elle, porém, do possoas quo mo viram,

que ou não falleoêra e que esperava impa-
ciente os maus fardos; mas, destituído de toda
a moralidade, o vendo-se om torra, ondo eram
o punhal ou o mosquete a única lei, desvali-
jou-mo completamente.

« Achava-me, pois, inteiramente exhausto
do forças, tendo por extremo recurso alguns
pannos e missanga, que deixara em Djidji, por
precaução, para o oaso de extrema necessidade.

•< Era para mim martyrisadôra a perspectiva
do estendei' a mão aos lillios daquella terra. Não
parecia, entanto, desesperado o caso. Em outros
tempos rira eu muito de certo amigo, que attin-
gindo a embocadura do Zambése, licára afilio-
tissimo por tor quebrado a photographia da
esposa. Depois de uni tal desastre, dizia elle,
nada mais nos pôde sahir direito. Desde então,
vejo no só pensamento do desespero lauto de
burlesco, quo fujo de a elle entregar-me.

« Vagos rumores da chegada de um europeu
vieram-mo aos ouvidos no momento, em quo

u descia ao mais profundo abysmo da miséria.
Comparava-mo eu algumas vozes ao homem,
_ue descia de Jerusalém ,í Jerichó, o dizia com-

migo quo nem sacerdote, nem lovita, nem via-
jante pedia passar por perto de mim. Era, por-
tanto, o bom Samaritano, quo se approximava.

.< Elle chegou afinal; um d,, meus camaradas,
correndo a Ioda a força o podendo apenas fatiar,
atirou-me estas palavras;

« li' um Inglez, que ahi vem I Eu o vi I»
- Depois partio, qual uma xará.
.< fina bandeira americana, a primeira, quo

apparece nesta região, instruio-mo da nacioiia-
lidado do viajante.

•> Eu sou tão frio, tao pouco demonstrativo,
quanto nós os insulares nos reputamos sor. Mas
sua bondade me fez estremecer todas as libras.
Acho-me realmente acabrunhado e só posso
dizer no intimo ifalma: •• Desçam solo',' o se-
nlioi- o seus camaradas todas as bênçãos d-, Om-
nipotento. >•

-< Eram do commover as noticias, que Stanley
nio tinha do dar. As mudanças, que se verift-
caram na Europa—o bom êxito dos cabos atlan-
ticos, a eleição do general Grani e muitos
oui ros factos, não menos surprehendentes, absor-
veiam, por muitos dias, minha attençSo, pro-
rtuzindo em minha saúde immediata acçào bein-
fazeja. A' excepçfío do pouco, que havia respi-
gado era alguns números do Punch e da Satur-
day liericio do 1868, estava eu, haviaannos, som
noticias da Inglaterra. Doutro em pouco, voltou-
mo o appetite o, ao cabo de uma semana, tinha
eu recuperado as forças.

,< Trazia-me o Sr. Stanley uma caria, bem
graciosa o animadora de toi-,1 Clarendon. Essa
missiva do homem eminente, cuja perda sinco-
ramente deploro, foi a primeira, que recebi do
Foreign Offioe (Ministério dos negócios Estran-
geiros) desde 1800.

.. poi também o Sr. Stanley quem me informou
que o governo inglez mo mandara uma somma do
vinte e cinco mil francos. Até então, nada me
fizera presentir osso auxilio pecuniário. Parti
sem emolumentos; hoje oslá felizmente reparada
a falta do recursos; mas nutro o mais vivo desejo
que o senhor o seus amigos saibam que— apesar
da ausência de lodo o acoroçoainonto, nem mesmo
por meio de uma carta — appliquoi-me á tarefa,
do que me incumbiu sir Roderick Murchison o
com tenacidade do John Buli', acreditando que
atinai se arranjaria tudo.

« A linha do divisão das-aguas da África con-
trai, do lado áquom do equador, tem 1:100 kilo-
metros de comprida, São innumoras as fontes,
que esta linha de cima separa, tanto que, para
contal-as, fora preciso a vida de um homem.
D'esta vertente convergem ellas e se reúnem em
quatro grandes rios, que por sua vez, se juntam
a duas possantes correntes d'agua dos grandes
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valle outro o 10' o ovalles do Nilo. Comoça esto
12° do latitudo meridional.

Sóapós longos trabalhos,foi quo vi esclarecei
o grande problema e que pude ter Idéa definide da

Ií de março, Os árabes oncarregaram-mu de

quarenta e cinco cartas para a costa.
lieuniu-so esta noite á minha porta um grupo

ie Indígenas para exeoutarem uma dansade des
O grande problema e que puiloier moaiiomiiua „,„„,, ...... "¦•' r'";;';; ", 
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drainagem d'essa região. Foi do mister procurar, pedida,.'™ >'™ V "' 
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rlviu.a do Mlésa.

diani-me. . . ',
Mão iam á Cazembe os porluguezes senão riodailo
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Parecia immorsa na dôr a nossa habitação, que
pouco a pouco, foi desmaiando om distancia.

raminhavamos ao lado um do outro. O rancho

poz-so a cantar. Cravei em Livingslono longos
olhares para melhor gravar na memória as suas
feições. , .

[Continua.)

Pela Traductora de « Fioa de Aliza. »

para lá comprar marfim, o escravos; alli nao se
ouvia fallar do outra coisa. Quanto á mim era o
contrario ; não mo informava senão das águas;

perguntas sobro perguntasesempre repetidas, era
o que eu fazia, arriscando-mo a ser taxado do
louco. , .

« Meu ultimo trabalho, contrariado pela lalla
do convenientes auxiliares, consistio no oxame
do canal do escoamento, que segui, atravez do
Megnouéma ou Megnéma e que, sobro uma lar-
mira do 1000 a 5000 metros não é vadeavel om
nenhum sitio, ou em quadra nenhuma do anno.
Apresenta a linha dosto canal quatro grandes
lagos; estava ou próximo do quarto quando mo
foi forçoso regressar.

¦< O Louflra ou rio de Bartle Frère, quando
vem do poente, deságua no lago Kemolondo; o
l.omami, grande rio, que procede também do
oeste, lança-se no mesmo lago, depois de haver
atravessado o lago Lincoln o parece formar o
ramo Occidental do Nilo, onde estão os ostabele-
cimentõs do Petherick

Era uma dansa inobriantc, posto quo selva-

gem. A musica atroadora desprendia-se de quatro
sonoros tambores, collocados no meio da roda

liombav, sempre cômico e dansadorapaixonado,
trazia na cabeça o meu baldo; o robusto Choupére,
do pé ligeiro o seguro, tinha na mão uma liacha
d'armas a na cabeça uma pello do cabra; Ma-
brouki, Cabeça de Touro, senhor de seu papel,
dava saltos do verdadeiro elophante; Baraoas,
coberto do minha pello do urso, brandia uma
lança; Oulimengo, armado do uma espingarda,

parecia aftrontiir cem mil homens, tão feroz era
o sou ar; Rhamisi o Cainma, unindo os dorsos
anto os tambores, atiravam pomposamente pon-
tapes ao ar ; o gigante Asmani, semelhante ao
rei Thor, sorvia-so do sua escopeta, como do
um martello, para esmagar imaginárias hordas.

Dormiam todas as outras paixões; alli, sob
aquelle céo estrollado, havia só demônios dosem-

penhando papeis n'um drama phantastico, impei-
lidos ao movimento pelo irresistível troar dos

i tambore:
Conhecia eu actualmente perto do mil kilo-

metros d'esto systema fluvial; infelizmente os
últimos 200, que ou não pude percorrer, sáo os
mais interessantes. Si não me enganaram, ha alli

quatro fontes, que sabem ilTim monticulo ter-
roso; tuna dessas quatro fontes torna-se logo
caudaloso rio.

.< Duas ilossas fontes correm ao norte, para o
Egypto, por moio do Loutira o do l.omami; as
outras duas vão para o sul, á Ethiopia mtonor e
formam o Cafoué o o I.imbayo, que e o alto /am-
bese.

.< Não seria destas quatro fontos, que 0 tho-
sourairo do templo do Minerva fallou outr'ora a
Herodoto, o de cujas águas metade so dirigia para
o Nilo o outra metade para o sul?

... Ouvi tantas vezes mencionar ossas fontes, em
diferentes sitios, que não duvido de sua exis
tcncia; o apezar do pungente desejo do voltar,

quo do mira so apodera sempre quo na família

penso, quizera coroar a obra, fazendo do novo a
descoberta d'ellas,

Ainda uma vez (coisa inexplicável !) foi

Parou a musica do guerra para dar lugar
a outra. Ajoelhou-se o choréga o mergulhou
diversas vezes a cabeça numa escavação do solo,
começando depois um canto gravo, lento o com-

passado, repetindo os coristas, igualmente ajoe-
lhados, com voz plangente as ultimas palavras
de caila copia.

Impossível me é reproduzir o accento apaixo-
nado deste canto, cujo rhythmo era perfeito e

que tinha por objecto celebrar a alegria d aquelles,

que regressavam commigo á Zanzibar, o a dor dos

quo ficavam com Singóri.
/.',' de marco. Extinguiu-se o ultimo dia;

chegou a ultima noito; o dia do amanhã não

podo ser evitado. Insurjo-mo contra a sorte, que
me separa de Livingstone. Escoam-se rápida-
mente os minutos, formando horas.

Eis fechada nossa porta. Estamos ambos mer-

guinados em pensamentos absorventes. Quaes se-
rSO es delle? Náo n'o poderia dizer; mas os meus
são tristes. Muito feliz devo eu ter sido para que
tanto me custe a separação.

.< Amanhã doutor, disse-lhe eu, ficará só.
Sim • iiareeer-mo-ha que a morto terá pas:oisa inexplicávell) ío. - ¦ ,J UUer.

confiado a escravos um carregamento de 18:500, »F^ tank'

francos. Gastou ella um anno, em vez de quatro mm.i  nuvai, i  ^^
mezes, para chegar ao Gnagnembé, onde agora

pára ;'o preciso quo eu vá a seu encontro, o sou |
forçado a ir á custa do senhor.

,< Si meu relatório acerca do terrível cora-j
mercio de escravos do Djidji, podo ter em re-
sultado a abolição do infame trafico humano na
costa oriental, considerarei tal resultado como
superior mil vezes á descoberta das fontes do Nilo.
Hoje, que nos seus Estados está para sempre
abolida a escravidão, auxilie-nos para obtermos
aqui o mesmo fim. Está esta formosa região como
ferida demaldicção celeste o para não offenderos
privilegiados escravocratas do sultaneto do /an-
zibar; para não tocar nos direitos da coroa de
Portugal, direitos illusorios—mytho—, deixa-se
subsistir o flagello, á espora de que a África se
torno para os traficantes portuguezes nova Índia.

« Termino, agradecendo-lho do fundo d'alma,
sua generosidade.

.< Ven.", am.° ohv.°—Dar.id Licingstone. »

Dominava, pois, ao doutor ambição mais alta,

que a de uma recompensa pecuniária. Cada um
de sous passos forja um annel da cadôa sympa-
thica, quo devia ligar a christandade aos pagãos
da \frica Central. Completar esta cadêa; at-
trahir a attenção de seus compatriotas sobre
aquellas hordas, mergulhadas nas sombras da
ignorância; excitar em favor delles os espíritos

generosos, impellindo-os á sua redempçáo; abrir
a estrada, quo nos leve até juneto delles—tal e
seu fim, o si o puder attingir, tal será sua re-
compensa. A posteridade fará justiça a este ho-
mem intrépido, que nesta parte do globo terá
sido o apóstolo da civilisação.

—'Queria podei-o' fazer, doutor, e daria por
isso graças a Deus: mas cada instante de demora
retarda 

'o 
fim de sua tarefa, o a hora do seu

regresso.
E' verdado; algumas semanas, porem, de

mais ou do menos, pouco intiuem, o demais sua
saúde me dá cuidado. O senhor não está em con-
dições de viajar, sem contar quo vai achar in-
nundados todos os campos; chegará exaotamento
ao tempo, que pretende, si partir depois da
chuva (1)- ,, ,.

.Não creia n'isso; em quarenta dias ou, ao
mais.em oincoenta, chegarei á costa; d'isso estou
certo. A idéa de quo com isso lhe faço serviço
liado estimular-me.

; / de março. Levantámo-nos ambos ao rom-

por do dia. Tirámos os fardos do armazém ; pre-
paravam-se os nossos companheiros. Devia eu

partir ás cinco horas; no emtanto ainda estava
lá ás oito.

« Deixo-lhe dois homens, disse-lhe; con-
serve-os até depois de amanhã. E' possível que
tenha esquecido alguma coisa. Pararei om Toura,
onde elles me irão fazer sciente do seu ultimo
desejo, de sua ultima palavra. E agora...
doutor...

Oh ! quero acompanhal-o ; cumpre que eu
o veja partir.

Obrigado. Vamos, camaradas ; regresse-
mos á nossa casa! Kirangozi, desfralde a ban-
deira, e a caminho! »

•d) Veja-se a nota do capitulo precedente.1 ' (.Yolo Jn autora.)

Afonso de Liuirtiie
11 K N V E H D T O O E 1. I. I N I

(Contiiiiiac.üi.1)
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Chegara a artista supremo o artesano. Era
evidente que o seu gênio aspirava por igualar-se
á dita de seu protector e que lhe tiravam o somno
os grandiosos loureiros de Miguel Ângelo. Foi
então que elle concebeo o colossal monumento
da estatua do Deus Marte, representando a Fran-
cisco 1". Ficou o rei enlevado ante o artefacto.

A duqueza d'E'tampes, ciosa de que Benvenulo
não a tomasse por modelo de alguma obra prima,
proferinrio-a ao rei, irritou a esto contra o ar-
tista. .

« Esto homem, disse-lhe o rei, o tal qual as-

pirava meu coração! Amigo (acerescentou, ba-
tendo uo homhro de Collini); não sei quem é mais
feliz —si o príncipe, quo acha um homem ou si o
homem, quo acha um príncipe! >»

No entanto, á instâncias da duqueza d h tampes,
mandou o rei vir de Bolonha á Fontamebleau,
sua habitual residência, o celebre pintor Pri-
uttdice. para confiar-lho a galeria do paço. In-
dignou-se Benvenulo d'uma preferencia, cuja
sem razão desejava elle mostrar por seus pri-
mores artísticos. Um escandaloso processo, que a
Cellini intentaram, por vingança, sob pretexto de
infames amores, de que o haviam accusado na
Itália—processo que elle ganhou—accendeu-lhe a
colora á ponto de tomar desforra de seus ac-
cusadores, á golpes de espada, fazendo-os arro-

pender cruelmente da aceusaçáo, verdadeira ou
falsa.

« Mal mo apeára, um d esses sujeitos sempre

promptos om excitar os outros, veio dizer-me que
Miceri alugara quarto para Catharma e sua mãi,
e que não as deixava, que, fallando a meu res-

peito, dizia elle: « Benvenulo jmz o milho diante
das gallinhas o pensou que estas não o comessem. ,
Nao me arreceio da espada d'elle, pois tenho
outra tão boa; sou também Florentino e do me-
lhor familia. >¦ ,

Ouvindo estas palavras, fiquei com febre; digo
febre por quo morreria d'ellasi não resolvesse o
seguinte : Dei a um de meus camaradas, que era

de Ferrara, ordciu para me acompanhar, e a um
criado para levar-me um cavallo á dextra e corri
i morada d'esse miserável Miceri. Achei a porta
oiitre-aberta; estava elle com uma espada e um

punhal ao lado, sentado ao pé da amante o da
mãi e fallando com ambas a meu respeito. Em-

purro de repente a porta; assesto-lhe ao peito a

ponta da espada, sem dar-lhe tempo de puxar a
sua, o digo-lhe .

« Vil poltrão ! Ueconimenda-te a Detis.pois vas
morrer. »

Atterrorisado, gritou iliceri por tres vezes:
— Accuda-mc, mamai!
Disse eu ao Ferrarense que não deixasse sahir

ninguém, pois tinha tenção de matal-os aos tres;
mas" metade de minha cólera se evaporou á voz
tremente de Miceri; conservando-lhe sempre o
ferro no peito e vendo, aliás, que elle nenhuma
resistência oppunha, mudei de resolução e tive
súbito desejo de o casar com Catharina, para
tomar depois vingança de outra natureza.

 qqra disse-lhe, do dedo esse annel e enfia-o
no d'essa moça.

Desviei um pouco a espada para facilitar-lhe o
movimento. Obedeceu-me elle, disendo que faria
tudo, que eu quizesse, contanto que lbe deixasse
ávida.

— Não basta isso, respondi; que venham
tabellião o testemunhas; quero um casamento
em regra. Si algum de vocês tugir sobre o que se
acaba de passar, digo-lhe em bom francez que
está bem morto. E tu, Miceri, acerescentei em
italiano, si dises mais uma palavra também,
morres já! .

Estava eoncluido o Júpiter. Quiz o rei vêl-o.
Mandou-o Benvenulo levar para Fontainebleau.

'¦'¦ 

,-
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Francisco 1" o toda a corto ficaram estupefaotos.
Dsbaldo tentou a senhora d'E'tampes. deprimir o
primor artístico.

Quo valem estas frioloiras, disia ella, em
comparação d'esses modelos da antigüidade, para
os quaes nem so olha? Ali! si esta estatua fosse
vista á plena luz, não seria tão perfeita ; este véo
foi posto para occultar-llio os defeitos. »

Posera-lhe eu com etfeito um ligeiro sondai
para revestil-o de mais alta magestade o para
que apparecesse mais decentemente aos olltos das
damas da corte. Despeitado, porém, com taes
observações, rasguei osso véo e expuz meu Júpiter
em toda sua bella nudez. Suppõz a senhora do
E'tatnpes que eu assim procedera por menospreço
á sua pessoa ; encolerisou-so e, quorendo eu dar
algumas explicações, cortou-me o rei a palavra
dizendo-me :

Calla-te ; a recompensa irá além de tuas
esperanças. »

Forçado ao silencio, torcia eu as mãos o a du-
queza ficava cada vez mais furiosa. D'ahi resultou
a retirada do rei antes de tempo. Francisco 1"
disse em voz alta:

« Tomei à Itália o mais hábil do seus filhos. »
« Deixei no meu pedestal o meu Júpiter o

parti para Paris, depois de receber mil os-
cudos de ouro, parte para minhas despezas o
parte para indemnisação dos adiantamentos, que
eu fizera. Estava tão contente que, depois do
jantar, nümoseei a meus companheiros do ollicina
com todo o meu fato, que era de finas pelles e
preciosas fazendas ; teve cada um a parte corres-
pondente a seu mérito, sem esquecer criados e
moços da cavallariça. Queria assim redobrar-
lhes o zelo em meu serviço. Recobrada a co-
ragom, puz-me a trabalhar no meu colosso, que
era a estatua de Marte, cujo arcabouço era for-
mado de toros de pau, artisticamente entrelaçados
e revestidos de gesso.

Eis uma divertida anedocta a propósito desta
estatua:

« Prohibira eu aos meus camaradas inírodú-
zissem mulheres em minha casa; a ordem era
mal executada. Namorara-se Ascanio de uma
formosíssima rapariga, que lho correspondia ao
affeoto; fugio ella uma noite de casa de seus
pais para vir ter com Ascanio e recusou-se a
voltar. Não sabendo quo partido tomar, escon-
deu-a o rapaz na estatua, em cuja cabeça arran-
jou-lhe habilmente um leito, e d'onde a fazia
sahir à noite. A cabeça do Marte estava quasi
prompta e eu, por vaidade, a descobrira, ex-
pondo-a ;i admiração do publico. Os visinhos,
para contemplal-a, subiam aos telhados.

Correndo o boato de que no velho castello
havia uma alma do outro mundo, coisa entre-
tanto, que eu nào vira nem ouvira e, aconte-
cendo que a rapariga, occulta na cabeça, a agi-
tasse de tempo a tempo, dizia o povo que a tal
alma tomara posse daquella figura, fazendo-a
mover uns olhos e boca, como se quizesse íallar
Encheram-se de pavor ; outros, mais maliciosos
esforçavam-se em derramar a crença, que não
compartiam, de que na cabeça estava aninhado
um verdadeiro espirito. »

XXI
Francisco I, instigado pela duqueza, censtt-

rou-o por esperdiçar tempo e engenho cm chi-
zelar, para outros,vasos, saleiros, cabeças, portas,
e por não se oecupar dos grandes artofactos, quo
lhe encommendára. liiudo-se, aconselhou a se-
nhora d'Étampes ao rei que mandasse enforcar o
artista, pois bem o merecia.

XXII
Volúvel e descontente, deixou Benvenuto em

Paris ;i Ascanio officina e alojamentos e foi-se
para a Itália, passando por Placencia. Foi reco-
nhecido por Pier Luigi, bastardo do papa Far-
nése. Constrangintlo seus sentimentos, foi visitar
a esse indivíduo.

« Achei-o á mesa, diz elle com os Landi, que
depois o assassinaram. » Pedio-lhe Pier Luigi
perdão das perseguições, que lhe fizera em Roma
e propòz-lhe ficar em Ferrara para trabalhar no
aformoseamento dessa cidade.

« Admiremos, (diz Cellini) a justiça de Deos,
que nada deixa sem castigo no mundo. Parecia
esse homem solicitar-me indulto ante aquelles
que, pouco depois, vingaram a mim e a tantos
outros, assassinando-o. Ninguém, por mais alto
que seja, deve contar com a impunidade. Espero

tombem que os outros meus inimigos pagarão,
por sua vez, o que mo fizeram. Nao sao dovidos á
vaidade estas reflexões, o sira ao impulso do dar
graças a Deos, cuja poderosa proteoçfto nunca
mo faltou, sempre que o Implorei om minhas
alllicçõcs. >¦

Esto mixto do perversidade o devoção sincera
imprime á essa épocha corto caracter de pitto-
rosco moral, quo maravilhosamente se encarna
neste ingênuo scelerado.

XXII!
Do Ferrara foi Benvenuto á Florença. t) duque,

que era então conde de Medieis, recebe-o om
Poggio, magnífica quinta a algumas milhas de
sua capital. Eneommendou-lho esse soberano
unia peça de eseulptura, com que decorava então
a i.ogia de Lanzi—espeeio de amphitlieatro co
berto, mas cm pleno ar, ondo arteíactos immor-
taes dos artistas toscanos eram expostos na praça
do governo, á perpetuamento, à admiração e à
gloria do povo.

foi essa a predileção prima ile Benvenuto
Cansava-lho a mulher de Cosmo mil distrações
e dissabores por causa do um diamante, quo ella
desejava que seu marido comprasse o que era do,
preciado por lieneenuto. Para se dístrahir, em-
prehendeti elle uma excursão arlisticaà Veneza
com o principal intuito de tornar a vero Tieiano
o o famoso Saiuovino, esculptor Borentirio ao
serviço do Veneza. Foi por elles recebido como
compatriota o amigo. Laurcmino. ministro do
duque Alexandre, e alguns republicanos, com
quem se encontrou, aoonselharam-n'o á voltar
para a França, em voz de estar honrando coin
os seus primores artistioos ao tyrano de sua
pátria. Deixou-os sem resposta. Cellini sons-
sassinava em causa própria. A' seus olhos o
inimigos políticos não passavam do ferozes far
cistas. Voltou á Florença para terminar sou
Persêo, artefacto, a que consagrava a vida. To
mára o typo de seu horoe nrythologico no ins-
tante, em quo Persêo levanta na mão a cabeça
de Medusa, que acaba de decepar, calcando com
o pé direito o tronco sangiiinolento, que ainda
palpita.

Citamos aqui, como já o citámos em nossa
conferência sobro Bernardo de Palissy, o tra-
balho o a anciedade do Benvenuto na fundição
em bronze doste divino artefacto. Quantas vezes,
antes de conhecer a vida o os precedentes do
Benvenuto Cellini, paramos em Florença ante a
L.ogia dei Semi para contemplar este milagre
do gênio humano! E' a belleza, a cólera ea vio-
toria vingadora, fundidas om uma só o mesma
expressão; Cosme ficou exlatieo ao vél-o e o
povo toscam, coliocoti-o desde logo na classe
d'um dessos primores, que não tem segundo.

Eis como ello narra os febris esforços, que lhe
custou a fundição do Persêo; lendo-se esta des-
cripçtío pároco que se assiste ao parto da vida.

XXIV
« O l)om êxito da Medusa fazia-mo esperar

igual felicidade no Persêo, cujo modelo estava
acabado e omboç.ado era cera; mas o duque, de-
pois de havel-o admirado, quer estivesse prevê-
nido por meus inimigos, quer trausviado pela
própria imaginação, disse-me um dia : « Não
creio, Benvenuto, que o seu Persêo possa ser
fundido em bronze ; não o permittea arte. »

Excitado por estas palavras, respondi; « Vejo,
Monsenhor, que tem em mim pouca confiança o
que ouve muito o quo se lhe diz; Vossa Excel-
lencia não entende d'isto.

Prezo-me do entendeilor, retorquio-me e de
bom entendedor.

Sim, como príncipe, mas não como artista:
porque Monsenhor devia confiar em mim, á vista
da cabeça de bronze, quo eu lhe preparei; á vista
do Ganymedes, que restaurei, o que mo deu mais
trabalho do que si o fizesse de novo, e á vista
d'esta estatua de Medusa, que abi tem ante os
olhos, e quo é artefacto sem exemplo. Saiba,
Monsenhor, que todos os grandes artofactos, quehei feito para o illustre rei de França, sahiram
primorosos; mas esse príncipe me animava pelosrecursos o meios de acção, quo punha ao meu
dispor o pela grande porção de enconimenilas,
bem pagas, quo mo fazia. Proceda Monsenhor
como elle e proveja ás minhas despezas, que pro-mettootterecer-lhoproducções, dignasde sua alta
personagem. Por ora, sem dinheiro o .sem pa-1

lavras doaooroçoamon to, nada posso imiprohena-r
com onthusiasmo. >¦

« Km quanto eu fallava, o duque voltava-ie,
ora para um, ora para outro lado o parecia
ouvir-mo com desprazer ; ou aílligia-mo ao leu-
lirar-mo da magnífica posição, quo em Fratea
tivera.

« Como comprehonder, Hvnremdo, disse-me
atinai o duque, quo esta bella cabeça de Medusa,
que está alli em cima na mão de Persêo, píssa
ficar bom fundida. »

Está Monsenhor vendo que nào entende
nada d'isto. Si tivesse algum conhecimento da
arte, o seu receio seria, nào por esta cabeça, mas
pelo pó direito de Persêo, que está muito ifas-
tado ilo outro, o para o qual a matéria em íusfto
custará mais a correr. »

« Ouvindo isto, voltou-se o duque, um tanto
agastado, para os do seu soquito, disendo-lhes: »

« Creio que este Benvenuto fez tenção do con-
trariar-me em tudo. Quero sabor que rasòes podo
ello dar-me para convoncer-mo o vou revos-
tir-mode paciência para ouvil-o. >¦

Eis as minhas rasòes, que V. lixa. fácil-
mente comprehenderá. »

« Dei-lhos o mais claro possivel e, para não
mo tornar fastidioso, deixarei de oxpendel-as
aqui. Retirou-se, abanando a cabeça, depois de
ouvir-me.

« Eu, entretanto, espancava as magoas e a
mim mesmo infundia coragem, apezar do todas
as saudades, que mo chamavam á França, oude
contava com mais auxilio, do qUG em Florença,
minha pátria, que eu sü abandonara no intento
de promover à minha familia maior cópia de
bem. Esperava, que, fundido o meu Persêo, mu-
dar-se-me-hiam em gloria e júbilos todos os
dissabores. Juntei pinho em acervos; revesti do
suliicionte porção de terra o arcabouço de minha
estatua, armando-a de boa ferramenta ; preparei
tudo, emfim, para pôl-a em estado de lançal-a
na fornalha. Mandei depois cavar um rego, por
dentro do qual a liz transportar com todas as
precauções possíveis o segundo todas as regras
d'arte, ou as que me foram dictadas pela imagi-
nação. Dadas todas as instrucções aos traha-
lhadores o obreiros, volvi-me para o lado da for-
nalha, que estava cheia do cobro o estanho, nas
devidas proporções. Fiz accender o fogo, dirigiu-
do~o com grande fadiga, pois era contrariado,
ora pela chamma, que ameaçava incendiar-me a
officina, ora polo vento e pela chuva, que vinham
do lado do jardim o me esfriavam a fornalha.
Obrigado a luetar com tantos accidentes impre-
vistos, não pude resistir, o fui victima do intensa
febre, que me prostrou desesperado no leito, de-
pois do renovar as recommendaçòes aos meus dez
operários e ospecialmento a Bemardino, meu
primeiro camarada, a quem disso :

« Observa bem todas as minhas prescripçõos,
porquo me sinto doente, como nunca, e parece-mo
quo vou morrer. Em quanto esperais, comei o
boboi o preparai-vos para a magna empreza. »

.< Algum tompo depois um sujeito, lodo con-
trafeito, pallido e tremulo, como si caminhasse á
morte, veio clizer-me:

« Desgraçado Benvenuto ; está tudo perdido o
sem recurso. »

A estas palavras soltei um grande grito,
atirei-me do leito e vesti-me. Eu rogava pragas
a todos, que demim seapproximavam ; dava-lhes
com pés e mãos o lamentava-me, exclamando :

Sou tratado ; mas descobrirei o traidor, o
vingar-me-hei antes do morrer. >•

« Corri, em. seguida, á ollicina, ondo vi todos
agitados.

« Ouvi-me, disse-lhes; e já quo não quizosteseguir meus conselhos, obedocoi-me, sem dizer
palavra, agora, quo estou comvosco. »

A estas palavras, um mostro fundidór, cha-
matto Alexandre Lastricati respondeu que eu
queria tentar o impossível. Fiquei tão furioso,
quo a todos metli medo, o então me disseram :

« Ordenai; prestar-vos-hemos em tudo cega
obediência. »

Assim procederam, porquo me reputavam jámeio morto. Fui visitara fornalha, ondo o metal
íormára uma espécie de pasta, e mandei vir lenha
de carvalho, que dá fogo mais vivo ; enchendo
d'ella a fornalha vi desfazer-se a tal pasta. A
esse aspecto recobraram animo todos os traba-
lhadores e me obedeceram com ardor. Mandei
lançar na fornalha cerca de sessenta libras de

tanho de contrapeso, que á força de fogo e re-
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lia Cilvirii americano

Em várzea mui rica de primores.
E cheia do cultura,; ondo so via
Abastado pomar, jardim soberbo,
Cafezaes ondo a vista se perdia ;

Em várzea quo os Elysios parecia,
Terminada 11'uni serro inagestoso,
Em um templo do Coros o de Pomona,
Havia um palacoto primoroso.

N'um lado, muito além, feito em espumas,
Descia dessa serro alta cascata,
Atravez das folhagens, scmelbando
De opulento lictor fascos de prata.

Como n'11111 throno o rei, a serrania
Encostava-se ao céo límpido ás vezes,
Outras cheio de nuvens, qual 11'um prado
Esparsas em manadas alvas rezes.

E quando a brisa vinha das montanhas,
li nosso ameno vai circuingirava,
Ondas mil do perfumes so ospargião,
Pm oxquisito olor tudo banhava.

Na hora do crepusc'lo matutino
li no momento em quo Vésper surgia,
Gaturamos, nhapls... avescanoras
Vinhito pagar seu preito á mel,,dia.

Versailles, Sans-Souci, Cintra,asCharmettes
Fundidos em um só, posto em Veneza,
Sim, teriíto mais fausto, mai-, primores,Mas não mais poesia, nem belleza.

Quem na,, desejaria essa morada?
Quem a não supporia da virtude?
Pois só ella é capaz de. eu' ,1 trabalho,
Transformar n'11111 éden a mata rude?

Mas, talvez, p'ra mostrar qu'era na torra
Essoidyllio peronne, polluia
Pm andrajoso negro encauecido,
Que os sons do uma marimba desferia.

Como o cego do Morven, quo buscava
No canto o desafogo dos pezares,
Assim o velho negro; e então chorava
Cantando em sua lingua os seus nonaros:

Quem dirá quo eu nasci livro
3»o um guerreiro aventuroso,
Que nasci entre os Achantes
Povo heróico o glorioso.

Quem dirá que eu fui valente,
Que também já fui guerreiro,
Que já li/, tremer monarehas,
Piz tremer um povo inteiro !..

Que para vingar affrontas,
Eu, meu pai e companheiros,
Longa viagem fizemos
A" punir os iiiaiulingueiros.

Quarenta soes nós gastámos
Nesta excursão gloriosa.
De Cumassia a Bambuk,
li na quadra mais chuvosa.

Nesta empresa gigantesca
Obrámos heroicidades,
Vadeámos muitos rios.
Assaltámos mil cidades.

Galgámos o altivo Kong,
O Houara atravessamos,
Pelo Senegal nós fomos
Aos rivaes o nos vingamos.

Inda depois nos batemos
Cora os negros de Abomey ;
Lá roubamos cem mulheres
Do jaga de Dahomey,

Eu já fui negro valente.
Fui chefe de mil guerreiros,
Eu já fiz fugir monarehas,
Fiz tremer reinos inteiros!...

Tinha lá em rainha torra,
Visinha de Cumassia,
Pais, irmãos, mulheres, filhos,
Amigos, muita alegria !

Era amado, mui querido,
Nas férteis terras de lá ;
Era mais rico o potente,
Que meu senhor não á cá.

Neto do reg'los, rei sendo,
Bem tratava o prisioneiro ;
N'fio era como outros regulos
Amador do captiveiro.

Eu matei, eu Hz mil mortes,
Porém só em campo armado ;
Finda a guerra, libertava
Ao guerreiro aprisionado.

Eu só reservava a negra,
Se era linda — para amante,
liu era incapaz do infâmias 1
lira nobre — sou Adiante I

III

Eaqui o pobre negro baixa a fronte
E do peito de herde mil ais exhuina !
Cala-se lacryinoso alguns instantes
E á marimba o ao canto depois volta,
Não já no canto triste do guerreiro,
Quo so lembra chorando de outras eras,
Em que o fanal da gloria o ofuscava,
Porém na grita insana da loucura,
No agudo clangor do desespero,
Na harmonia fatal eneliriante,
Como os hymnos do mar anto Gibraltar,
Quando a tormonta desce e nello banha-se ;
Como os ais da assustada caravana,
Quando o simoun passeia nos desertos ;
Como o final arranco do 'farpeia

No seu áureo sepulchro, e a derradoira
Ironia feroz do rei Jugurlha.

IV

li tudo se passou como nos ares
O berro do trovão ;

De tanta ventura boje me resta
Negra recordação !

Quem provirá sor eu hoje captivo,
Eu progenio de rei !...

Eu que, qual Bounaberdi, era valente,
Eu que em guerras andei!...

E caiu de livro que era,
Mo lodo do captiveiro,
Sem ser em campo de guerra I...
A' traição fui prisioneiro 

'....
A' traição, s,', á traição
Pede o branco me pôr mão !

Agora ú tarde ! estou longe
Du tudo quanto eu amava,
Minha Aimaii, meu pai. meus filhos,
Da pátria que idolatrava !..
Minhas selvas onde estaes ?
Meus leões por onde erraes ?

Porque, Nzambi poderoso,
Não me terminasto a vida,
X'uni dos combates que tive
Em minha terra querida?
Porque não morri dos meus ?
Cravado dos dardos seus ?

Eu là morreria honrado,
Teria Aiinan p'ra chorar-me ;
E meu pai e seus vasallos,
P'ra nobremente vingar-me;
De meus fetiches ao lado
Eu seria sepultado.

Aqui sou menos que um urco,
Não tenho a menor valia,
Eu sou machina que serve
Para lidar noite e dia .
Ai de mim ! nem posso ter
Do pranto o amargo prazer !

Sou madraço se adoeço
Com azorrague me tratão ;
Se me queixo, sou ousado
E então meu corpo maltratão !...

Até 1110 querem privar
Do dom do raciocinar I

Um dia por um sorriso
Me qtiizerão trucidar !
Todos amão nesta terra
Só nâo podo o negro amar !...
E põe o catholicismo
A cima do fetichismo !

Perdão, blasphemei I... O Christo.
Um bom padre me ensinou,
Fez o negro irmão do branco,
A igualdade pregou ;
E disse : — Não é christão,
Quem opprime seu irmão !...

Christo, Iloinein-Üous, amaldita
Tanta, tanta iniqüidade,
Pune quem rouba do negro
O goso da liberdade,
Ulumina o inundo inteiro
Acaba o vil captiveiro !...

Mais não pôde cantar o velho Adiante.
Ura formoso mancebo, acompanhado
De doze moços negros, o interrompe
Bradando : — Ja e já soja surrado I
N'um segundo o velho e bem ligado
Ao tronco do mangueira corpulenta,

Seu corpo desnudado em breve fica
Uma chaga, uma só, sanguinolenta !....
Qual seu crime ? recordar-se do passado,
A pátria amar, soffrer de nostalgia !
A pena do algoz ? Quem puno a águia,
Quando devora a meiga cotovia ?!...

1866.
Anuei.o de S. Pr.u.

Verão
O tempo dn colheita 6 talvez o fjtio mais trabalho exige

do cultivador europeu. A familia inteira se emprega na
ceifa, atim de colher o mais depressa possível os abençoados
frutos da terra. A rendeira acaba do amameniar d filho
querido, regosijo e esperança da família ; — anles de o deitar
novamente subir mu feixe de trigo,—berço rustico,— e
de continuar a sua tarefa, a extremosa mão contempla com
amor a tenra creatura, o o pai, suspendendo uni instante o
penoso labor, vem tomar novo alenio no sorriso do filhinho
e no olhar d;i mulher.

Serenidade dos campos, labores, combates dos fortes
braços com o solo para fecimdal-o, corações e sulcos onde
brota a esperança, tal é o assumpto do quadro que repro-
duzilllOS.

A 
'Escrava 

branca
Com suas rapinas o pilhagens, Msroud-Moliammed, o

negro traíicauie, enriqueceu e, á moda dos paebás, quer
hoje ter seu harein. Comprou em Stamboul uma escrava
branca, pobre moça raptada a sua família, a seu paiz por
bárbaros piratas. O seu senhor quer ser distraindo, diver-
lido, quer cantos o musicas, A triste obedece, mas, aos
caiitos so misturam os soluços, e sob seus dedos não resoara
senão as árias, as modinhas da terra, que lhe augmentam
as saudades fi os pesares.

Que seniiTelIa, coitada ! escrava desse desatinado satyro,
qne apeuas lem de humano a forma.

Pierre Laroissi
Conhecemos iodos essa grande empreza litleraria reali-

sada pela vontade e perseverança de mu sú homem : Pierre
Larousse. Queremos fallar do Dictiannaire encyclopédique
do século \l\. tarefa quasi sobre-humana t quo, em outras
eras, teria sido sufflciente paia inimo. talhar o homem e o
século.

Cada palavra deste Dlccionario tem não somente a sua
deliuicão, suas applicações. sua historia, etymologia, mas
até. a nomenclatura das obras e das peças em cujo titulo
llgura esta palavra.

Um dia, mu lilterato apresenta-se em rasa d'elle. Quando
dizemos lilteralo, 6 para conformar-nos com a qualificação
que tomava o desconhecido o quo lhe ora conferida por
meia dúzia de amigos.

Vinha nlíerecer a sua collaboraçào a Larousse. Este
accoitou, querendo experimentar todas as boas vontades, e
confiou ao lilterato uma palavra importante e interessante
para definil-a o redigir o respectivo artigo encyclopedico.

Tres semanas depois, torna a voltar o escriptor, trazendo
o seu trabalho [mas que trabalho!), ura tecido de incohe-
rendas e de disparates, agradavelmente semeados do erros
de orlhographia a fazer corar um subdelegado da roca.

Larousse examina ; e, com muita calma e sangue frio :
— Desculpe o senhor, eu sinto muito, mas por esta vez,

isto não me convém... Se porem o senhor quer voltar
quando eu estiver no lettra I, então hei de confiar-lhe a
palavra Ignorância... só para os exemplos!...
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Estatuas situadas nas vertentes da cratera do Eonoraraka
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Estatuas perto da cratera do voleâo Eonoraraka

ESTATUAS COLOSSAES DA ILHA DA PÁSCOA (POLYNESIA)



N. 80, MARCO lil! 1878 ILLUSTRAÇÂO BRASILEIRA 869

K s:-: í: a
v IGREJA DE CIIURUDUSCO R O CAXAL DE CIIALCü

Apezar do suas dlssensõos intestinas, de suas
incessantes revoluções, a cidade de México é |
uma das mais bolias, das mais bem edifloadas
do Novo Mundo, Aoha-se a 2270 metros aoima
do nivel do mar u a 1,500 metros de distancia
dos lagos do Xocliimilco o do Chalco,

rizonte. Entre as serras Nevosas, destacam-se os
picos do Popooatepetl, com :,. (22 metros do ai-mra e de Izlacciliuatl, sempre cobertos de neve.As ruas da cidade, largas e limpas, tom até3,200 metros de comprimento, A praça Mayorcom 400 metros de lado, é talvez a maior êa mais bella da America. Tem ao norte a só
metropolitana, vast liflcio de aspecto impo

universidade de S. Carlos, oscola de Medicina,
escola d'Agricuitura, escola especial de Com-
mercio, oscola de Minas, Observatório, ricos
Museus de pintura e de esculptura.

Tem estradas do ferro paraTacubaya o Clinico.
De um lado da cidade se acha o magnífico

passeio, chamado Alameda, muito freqüentado i
j- ; noite e commuicando com o Bucarell, compridanome, que excede em riquezas a todas as igrejas avenida cercada do verdejantes plantações.
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México offerece uma agradável perspectiva.Destacam-se entre as casas as naves-de bellos
edifícios, os zimborios das grandes igrejas e os
graciosos campanários das pequenas freguezias e
oíipellas.

Esto conjuneto de construcções é realçado
pelo effeito das montanhas Nevosas que se por-filam ao longe, e pela cinta que formam as
montanhas Verdes nos primeiros planos do ho-

do mundo ; — do lado oriental, o palácio do Go-
verno, edificado por Cortez; ao sul, a larga
fachada do Aijunlamiento ou Paço municipal;
emfim ao oeste, ura immenso palácio, antiga
residência dos vice-reis hespanhóes, que com-
preliondo a Casa da Moeda, a prisão de Alcor-
dava, os ministérios, as duas câmaras legis-
lativas, e a habitação do presidente da republica.

Existem grandes estabelecimentos scientificos,

Sahindo pela porta de Santo Antônio, en-
contra-se outro passeio, o Pasco, de 4 kilometros
de comprimento, que conduz a Mexicutlzinho e
á igreja de Churubusco, acompanhando o celebre
Desague, canal de escoamento, também designado
polo nome de canal do Chalco, um dos mais
gigantescos trabalhos que o homem jamais tenha
executado, e que tem por fim preservar das
inundações a capital do México.
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11
O EPISCOPADO

Velhos catholicos, neo-catholicos e christáos

autonomia individual, perde proventos, nao ro-
cebo curvaturas do cloro, não outra no templo
ao som do bronze des campanários, náo ilos-

lumbra o próximo com o brilho da purpura o n

brocatol das vestes prolaticias, mas ganha nalino
tranqüilidade do espirito, na paz da consuoncu
o na irresponsabilidade, a melhor taboa cio

salvação nos naufrágios consuinmados a despeito
do esforços dos naufrago:

de todos os ritos respeitam nos bispos as quali-
dades de bons pastores.

Bispo é o pastor bônus, pastor magnas das
primeiras eras da Igreja, designação já bastante
accentuada para definir a importância do opis-
copado.

Uom effeito o officio de bispo, dependente de
attributos ospeciaes, é complicado e de pratica
iriada de difíiculdades.

As dioceses assemelham-se a campos vastos o
os seus subditos a rebanhos numerosos. Quem
encarregar-se da administração daquelles deve
amanhal-os de maneira a offerecor a estes fácil
pasto e commodos apriscos. Não pode consagrar
muitas horas ao repouso ; tem de sacrificar-se
para não sacrifical-os. Constituído victima im-
molada ao desempenho de tão preciosa tarefa,
prepara na terra o acolhimento do céo.

E' pois sublime a missão dos prelados e por
isso raramente os paizes do domínio consolador
da religião de Jesus Christo confiam baculos a
padres vulgares.

A Sé Apostólica, procedendo de igual modo
e de apurado tirocinio na matéria, não expede
bulla de confirmação episcopal som prova de ter
o eleito somma regular de instrucçâo ecclasias-
tica,principalmente, por que da administrativa, i
doloroso confessar, não faz cabedal, embora lhe
conheça o valor.

O bispo deve ser, fora de dúvida, sacerdote
excellente e optimo cidadão. Cumpre-lhe dar
cópia de virtudes pacificas, de juizo calmo, do
critério ediflcativo e de amor da pátria anteposto
ao da Cúria romana, em homenagem da qual basta
a obediência reflectida nos negócios de proce-
dencia espiritual.

Assim é que no interesse da Igreja e dos ei-
dadãos convém que elle apresento no púlpito,
nas pastoraes, nos actos administrativos e dos
sacramentos um conjuneto de mansuetude, de
abnegação, de espontâneo amor do próximo com-
provado por obras e não por palavras, que o
vento leva.

Res non verba, legenda do positivismo, se não
entende directamente com o ouvir, falia ao ver,
ao cheirar, ao gostar o principalmente ao apalpar,
que traz a convicção da solidez e do feitio.

Dirão os fáceis de contentar—tantos attributos
formam a synthese da perfeição humana e re-
presentam muita sabedoria de envolta com grande
somma de perseverança, virtude subsidiaria de
outras, por effeito da qual a humanidade alcança
triumphos, dedusindo-se d'aqui a impossibilidade
de prover era cada diocese sacerdote de tantas
qualidades.

A' primeira vista a objecçfío desses poucos
exigentes em matéria de tamanha exigência pa-
rece procedente. Apreciada de vagar, porém,
perde o valor, desapparece e deixa intacta a
proposição impugnada

Vejamos.
O padre consciencioso, antes de aceitar a

eleição do bispo, tem rigorosa obrigação de in-
dagar de si mesmo se possue o complexo de
habilitações indispensáveis ao exercício do epis-
copado.

Se estiver certo que, embarcando-se em tão
arriscada empreza, transporá incólume as syrtes
naufragosas, que a circumdam e conhecer que a
ambição das grandesas humanas, a sede de ri-
quesas e a vaidade, senão ridículo das almas
incapazes de edificar pelo exemplo, não lhe
pesam sobre a consciência, deve receber a missão,
assumindo-lhe toda a responsabilidade com a perda
do direito de proferir, em casos críticos, o
condemnado não cuidei, pregão de imprevidencia
e de precipitação em qualqupr commettimento do
mundo, maximè nos derivados da própria pro-
fissão.

Se julgar-se baldo de iniciativa, tibio e desti-
tuido dos requisitos apontados, recuse S mitra.
Contente-o a posição em que estiver e fôr da
altura de suas aspirações.

Com a recusa, o inabalável non possumus da

0 socêgo da conscienci immenso benefloio
dispensado polo Omnipotento. Quem mantém

pura não se aterra diante do pavoroso espectro
do remorso.

« lios irapioi coratjões tormetito eterno,
« Atroz ifogello, antecipado Infamo. »

A falta «lo ministros do altar, instruídos o

dedicados á verdadeira causa da religião, nao é
tamanha como so presume. Ha ladres proveotos
muito .Ilustrados. Não lhes declaramos os nomes
com receio do magoar-lhes a modéstia.

Existem em actividade diversos seminários
opiscopaes estabelecidos quasi todos nos tempos
coloniaes. Delles tem sabido clérigos do talentos
cultivados o de aptidão ecclesiaslica. lia ouiros
sacerdotes graduados nas Faculdades do Direito
do Império e nas do Europa, além de religiosos
de differentes ordens monasticas formados nos
collcgios do sous noviciados.

Não é por tanto deficiente o numero de padres
idôneos c em eirciunstancias da missão opiscopal.
O que conviria, segundo a experiência tem
mostrado que convém, é não estreitar o circulo
da eleição om favor dos felizos cpie, sé por vi-
verem retirados, escondidos o quietos, gosam da
fama de impeccaveis. Dê-se alguém ao cuidado
de penetrar-lhes o retiro e talvez muitas dessas

puresas acclamadas sejam impuridades clandes-
tinas.

Haja margem na escolha.
Quem se segrega do inundo e evita a comum-

nicação da sociedade não se lhe prende por fortes
laços, ou a despresa ou a teme. Em qualquer das
duas alternativas, quando ó forçado a coinmunhàii.
apparoce constrangido, acanhado o sem hábitos
de convivência. Náo os adquirindo facilmente pro-
gride na taciturnidade, vacilla sempre e desconfia
de tudo. A' idéa lixa da segregação sacrifica quanto
tempo necessita empregar om mostrar-se com-
municativo.

Desta regra não sào exemptos os bispos esco-
lhidos entro os padres fugitivos do convívio do
mundo e que apenas dizem missa em altares só
conhecidos deredusido numero de privados.

Porque sabem das suas cryptas, refugio de
múmias?

Não tem desculpa o máo bispo. Ou è peccador,
ou leviano, seduzido pela elevação do cargo.

Era eminente orador, abalisado thoologo o sa-
cerdote virtuoso o veneravel franciscano Fr. An-
tonio Uodovalho.

O reverendo benedíclino Fr. Santa Maria Ama-
.-ai o o illustre padre Marcos Cardoso do Paiva

gosam de conceito igual ao d'aquelle illustrado
contemporâneo de MonfAlverno, Sampaio e
S. Carlos, trio glorioso do agonisante convento
de Sanlo Antônio desta Corte.

Entretanto, oppondo-se a repetidas suggestões
do braço secular, não se resolveram a tomar
conta das dioceses offerecidas a seus prestimos
intollectuaes.

Fr. Rodovalho morreu reverenciado no claus-
tro o no século, deixando nome inscripto em
letras de ouro na lista dos oradores sagrados e
os dois distinctos sacerdotes, que o imitaram na
rejeição, vivem rodeados do respeito do cloro e
dos seculares.

Porque sacerdotes de tantas habilitações recu-
saram a nomeação o declinaram as honras, que
produsiria a aceitação ?

Sem duvida porque, medidas as próprias for-
cas, não as julgaram suflicientes para completo
desempenho do cargo.

Outra explicação não se nos alligura rasoavel.
O desdém, o desamor ao trabalho, as enfermi-
dades não podiam ser allegados por padres tão
dedicados á cultura da vinha do Senhor.

Ha ainda modo pratico do máo bispo arnpiar
carreira e de afTagar os diocesanos cora a espe-
rança de obterem pastor que os dirija pela
estrada do ceu, de que eloqüentemente falia
S. Agostinho,de cujas prudentes lições nem todos
os bispos sabem aproveitar-se. Não escrupulisa-
mos indical-o—& a resignação do bispado.

— MAUÇO DF 1878

Quando os bispos resignam as dioceses, não por
despeito senão pola incortesa do administral-as
om vantagem da religião 0 proveito dos lieis,
n-aticam acção nioritoria. Da responsabilidade
ia aceitação do lugar somente ficam com uma

parte —O tempo da má direcção, mas o dosar
desso mesmo poriodo podo ser esquecido anto a
pericia cio suecessor.

Não meroce desculpa ainda, por conseguinte,
o prelado que, antipathico ao povo e desagra-
davel ao cloro illustrado, consorvar-so aferrado

cadeira o náo a desoooupar senão na hora om
quo a morto, implacável na faina de extenninios,
intimal-o a comparecer perante o tribunal de
Deus, dispensaclor de misericórdias, mas por isso
mesmo inabalável em castigar os que erram e
nsistem nos orros, convertidos desfarte em crimes

graves.
A' vista do expandido é evidente quo os bispos

não sé pela hierarchia ecclesiaslica, mas também
pelos effeitos de sua jurisdicção, devem ser bons
no mais apurado sentido da palavra.

Mostrando-se máos estabelecem repugnante
contrasto entre a idéa ligada ao titulo o os of-
feitos que ella produz na pratica.

O episcopado, emfim, cofre do tantas riquezas,
não deve ser confiado a indivíduos subalternos,
mas a homens do facto lino o de prudência ave-
riguada.

Entregue a mãos babeis não corre risco do

gerar males; em mãos inhabeis pode, á semelhança
da boceta de Pandora, deixar escapar lodosos
males o com elles até a esperança.

A fábula da Eva do paganismo encerra salutar
advertência.

III
CORPORAÇÕES RELIGIOSAS

Passando destas generalidades ao estado das
dioceses no Brasil, paiz profundamente catho-
lico, o observador pasma do que se lhe desdobra
diante dos olhos o duvida da realidade do tal
modo traduzida em factos incompreliensivcis om
suas causas...

Vê os prelados, na quasi totalidade, e o clero,
não todo, mas u porção subserviente, no maior
antagonismo com as corporações religiosas, re-

gidaspor compromissos approvados ecclesiastica e
civiliuento o costeadas pelo zelo de particulares
interessados no esplendor do culto,

li' singular este desaocôrdo,
Submetiam as irmandades á exclusiva tutela

do Ordinário, façam do juizo de capellas uma lei

posta á margem, queimem os compromissos c
ver-se-ha como caminha mais rápida a deca-
dencia do culto e qual o destino do propriedades,
do apólices da divida publica, jóias, valiosas ai-
faias o utensílios, grangeados a poder do muito
esforço por irmãos deCains, promotores de guerras
mal cuidosos de que brandem armas de dois guines.

Das irmandades aufere o clero interesses reaos.
Capellanias, festas de dia e de noite, missas
avulsas, celebração emfim de differentes actos
religiosos retribuídos á boca do cofre e com libe-
ralidade nunca desmentida.

Ai dos padres pobres so os náo favorecessem as
irmandades! Os ricos protegem-se a si mesmos,
mas ás vezes do padres nem querem as tensuras
para não enfeudarom as cabeças ás navalhas dos
barbeiros. Destes, entretanto, convém pôr de

parto alguns que se soldam ao pé do altar e não
dispensam pingo de cera. Aves raras preferem
esse poleiro perto do rez do chão ás alcandoras
para não se denunciarem falcões ainda náo acli-
mailos na Torra do Santa Cruz, onde vivem poli-
cas, porém mais corpulentas aves de rapina.

As irmandades são úteis á religião e particu-
lamente no exercido da caridade, santa virtude
do christianismo, pregada por Jesus Christo, que
a sublimou quando, no auge domartyrio, pedio a
Deus perdão para os brutacs o furiosos agentes
da crucilicação, decretada pelo pretor de Roma,
coacto na presença dos degenerados filhos de
Israel.

Ordens terceiras, confrarias, irmandades soe-
correm seus irmãos necessitados, mantêm col-
legios, hospícios de orphãos desamparados e lios-
pitaes; promovem casamentos, dotando as dos-
posadas e dão esmolas a quem as pede e dellas
necessita.

Para que reformal-as e subjeital-as á acção
única dos bispos ?

Para peiorar-lhes os institutos por meio de
capeiosos estatutos?
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Isso não é progredir, ó retrogradar; náo é ro-
construir, é demolir| náo ó colhor é dospor-
diçar.

Querem por acaso os bispos imitar o califa
Ornar na queima da bibliotheea do Alexandrial

Parece, raas reparem,
• I niusulmano cedeu ainda a melhores im-

pulsos.
Reinava neste na capital do calhado J havia

falta de lenha o de outros alimentos das chain-
mas. Os módicos, reconhecendo na atmosphera a
causa da epidemia, receitaram fogueiras o mais
fogueiras, mio purificassem o ar, destruis-sein os
raiasmas e aquocessom bacilos, também indicados
pelos Avicennas d'aquella epocha fatal do islani.

Então o déspota, condoído dos pesteados, or-
ileniiu o encineramoiito dos 700,01)0 volumes
acoumuladus e om ócio na grande cidade despo-
voada dos herdeiros de quem os escreveu o os
conservou para attestaretn a sabedoria dos mos-
tres da idade do ouro nas regiões ria Grécia,

(I arrogante califa inventou esse pasto do
chammas e foi coherente no seu brutal modo de
ver.

Ou o coiiilemnado repositório das lettras an-
tigas continha as doutrinas consignadas no Koran,
ou não. No primeiro caso ora supérfluo; no se-

gundo omisso o por tanto inútil.
As irmandades taes quaes su acham constitui-

das não estão no Syllabus; logo — suppressüo do
irmandades.

Ha pontos do coutado ontre o procedimento
dos bispos e o riu façanhoso Ornar. Admira com-
tudo que se operem taes ressurreições depois do
doze séculos.

E' muito andar para traz.
O que liado valer ás irmandades sem duvida

alguma ô que o século XIX, no sou adiantado
processo de evolução, não tolera Oinares, venham
ellos de onde vierem.

Qualquer reforma na administração destas
corporações não tem de ser iniciada por bullas,
ha do partir do seio da representação nacional
o ainda que o partido clerical conte meia dúzia
de adeptos no Corpo Legislativo, seguramente
não impará a sua vontade à maioria. liado por
meio delles declamar, iuvectivar e promover
sessões agitadas, mas mio triunipharà. Se acaso
iriuiiipliasse engendraria calamidade, supplan-
taria a fé, que pessoas pacificas o decididas parti-
darias da ordem depositam em nossas instituições
juradas.

Sorá inevitável a derrota do partido clerical
se elle entonar de mais a oervtz na luta parla-
mentar.

As tregoas, depois da amnistia dos bispos,
acto de clemência desejaria, estão rotas. Assim
approuve à politica de Roma. L'úinbro saeccde
à Vombre et forage am) oratjes.

E' novo grito de guerra a expurgaçtto das ir-
mandados. Xào passam, porém, de brados, que
h;i.u de ter a sorte de outros, soltos só pelo
desejo de produzir rumor. Quebrando-se de en-
contro ás anfractuoridades de unia montanha
chamada resignação, perdem de espaço a espaço
a consistência até se sumirem para reapparecerem
com pequenos intervalos, sumirem-se novamente
e sempre com o mesmo resultado.

Convèm entretanto que as corporações religiosas
cotejam do sobre-aviso.

Vozes em grita não exprimem rasão, mas ator-
doam e ensurdeceiu, sondo talvez por isto que as
ponham em pratica os griladores, que tem pulmões
de bronze e não se arreceiam de esfalmamento.

A precaução não é ile máo conselho.

IV
VIGÁRIOS ENCOMMENDADOS

Além de luta tào hostil ao desenvolvimento
do catholicismo o opposta ás palavras ostensivas
dos últimos roscriptos da Santa Sé, o observador
ainda se admira de ver dezenas de freguezias
entregues por enconiniendação a clérigos, em
cujo munus parochial tudo manifestam menos a
dedicação de verdadeiros curas de almas.

Faz subir de ponto a ostranhesa e justifica
prevenção a idéa bem assentada de que a ace-
phalia das parochias é acintosa desobediência a
Avisos expedidos pelo governo com o propósito
de abrir concurso a fim de as prover do sacerdotes
hábeis, não ficando por isso excluídos ria concur-
rencia, nem ria apresentação os encommendados.

Na expedição desses Avisos o poder executivo
procedeu conforme o Alvará de 14 de abril

rio 1781, Alvará de 10 rio maio rio 1X05, Aviso
do il do fovoroiro do 1700 o 10 do setembro
de 17011, Loi ile 1K28 o Aviso de 21 do julho
de 1862.

Todas estas ordens, embora na maior parto
promulgadas lia muitos annos, estão eir. vigor.
Os bispos as ignoram ! .Não ó de cror. Porque
não as cumprem ? Porquo deixam perpetuar-se a
intoriniriarie dos vigários ?

Porque a inobservância riollas é um rins me-
lhores ostoios da supremacia episcopal e os bispos
min so riesarrimam delia para assim nullilicareiii
o pariroario o conquistarem, quando depararem
coujuiictura feliz,, o diroito da apresentação de
parochos o de todo o qualquer beneficio occlesias-
lico.

Investidos deste poder formarão milícia mais
formidável do que a dosjanissarios o luainelucos,
porque so comporá rio praças menos ignorantes o
ainda mais obedientes.

Os bispos náo desconhecem que os padres d
encommenda os auxiliam no posso, quero e mando,
pontos em que lirmain a alavanca de derrubaria
civil. Não esperam igual condescendência rio
sacerdotes instruídos, incapazes de planos e ma-
ohinações do hypocrisia mascarada de zelo reli-
gioso.

Üs adventicios, sem adbesão às freguezias,
tomam-se maloaveis g sâo instrumentos dóceis,
comtanto que não haja quem os tolha na obra
do ordenuar o tosquiar ovelhas, no mister im-
pune ile converter o aliar em balcão, em re-
cebedoria rio impostos não autorisados, nu casa
de cunhar moeda.

A lal trafego talvez não se applique o nnmo
do siraonia, mas tantas semelhanças tem com
ella que náo lia modo ile os dilforonçar—um
e menecluna da outra.

Com os vigários collados é de presumir não
acou tecesse o mesmo.

Elles creani amor á Igreja de sua colloçSo
adquirem amisade e respeito dos parodiámos
Mão estando por emquanto sujeitos a disponi-
bilidade, geratriz do oncomiueiidaç.ões, assumem
certa importância, ria qual não é incrível surja
resistência formal a ordens illogaes emanados
de prelados rixosos.

Eis-aqui a causa de existirem no paiz, em de-
triincnto do culto e rios necessitados de pasto
espiritual essa immensidade de parochias pro-
vidas de encommendados, a maioria delles por-
tadores de breviarios o de dimissorias, concedi-
das a aprazimento dos bispados, de onde sahirain
para so naturalisarem cidadãos brasileiros com
o fim único de transformar a euratella de
almas om negocio sem perigo de fallencia.

O Brasil, exuberante de terras férteis, de
montanhas hospitaleiras, rio rios navegáveis, rie
naturesa emfim disposta a favorecer quem labo-
riosa o convenientemente a vier explorar, afana-
se a estabelecer correntes rie immigração e rie
colonisação, affaga o agradece a homens úteis,
que o demandam, abro-lhes os braços e os con-
sidera seus filhos.

Todo o homem valido, activo e empreheudedor,
venha de onde vier, é generoso presente feito ao
Império.

Padres especuladores, porém, só decididos a
ararem os templos Je Deus como se fossem
apenas pomares de arvores de patacas, desses
não necessitam nem os sertões menos conver-
saveis desta nossa terra de tanto futuro, escon-
dido no seio das florestas o na imiiiensidão das
campinas.

Mercadores e não levitas do Senhor, incorrem
no castigo que aos seus modelos indingiu Jesus
Christo quando os vio profanar a casa da Arca
Santa.

Aquelles condemnados hebreus inercariejavam
em objectos materiaes, permutados pelo metal
luzente, de que os seus antenatos osculturaram
o bezerro de ouro, ainda hoje alvo de cons-
tanto idolatria.

Estes, filhos espúrios dos tempos actuaes, tra-
ficam em missas, confissões, casamentos, bap-
tisados, certidões e tudo quanto de religião nem

possue sombra.
São mais passíveis de pena do que o foram

os profanadores do templo rie Salomão.

Vejamos até quando os Catilinas de mitra
abusarão ria paciência nossa com a serie de en-
coinmen dados.

(Continua)

) jogo do hlm
Du. Mbxdes Pbrbuia.—Paua. Recebais oi anuaidâQ,

17, 24, 29, 30 ds Janeiro e ü de rovereiro.Apressaiiio-nus
em publicai' d enigma, 0 problema es lá guardado para ser
examinado, o problema 22 ó com effelfo bello, maa no
nosso entendero n, 2:( nao ô menos original na concepção.

As soluções que ims enviou estão perfeitamente certas,
bem como as des enigmas 2"> e 2(5.

Annihw. NaPOLBÃO, — O enigma de sua composição que
hoje publicamos é muito superior aos que ale agora nos
tem enviado, o n. si que recebemos é lambem aproveitável
logo que possa remover o detido <\\v já lhe apontámos por
carta.

Saldanha ni (i ima, — o seu enigma o ultima quadrado
de rVatertoo merece uma menção especial, já pela origí-
nalidade da Idca como pela difflculdade da solução.

Não deixe de nus enviar o seu outro problema que esiu-
daremos com cuidado e na primeira oceasião publical-o-
liemos.

As suas soluções do problema24 eenigmas 37» 88 a89
estão certos.

Lúcio Paiauedes. — As suas soluções dos enigmas 27,
2H o 29 estilo certas.— Hecebemos os seus novos enigmas
e problema mas o tempo não nos permitte procurar de-
cifrar as composições que nos são enviadas.

Pedimos que nos mande sempre conjuiiciamento as so-
luçõespara assim as estudarmose publicar, E' essa a missão
quo nos impuzemos ao aceitar a direcçao das columnaa do
\adrezna (Ilustração Hrasileira,

Mais soluções do problema 24. A. de Mello e Srflitb,
Mais boluçõss dos bsighas 27, 28 e 29. A, de Mello,

Smitli, V. /..
Noticiário. — Com as ultimas noticias que recebemos

verifleou-se uma grande alteração no match enlre o Sr.
Tborold e Miss Iludge, tendo esta senhora ganbo 8 partidas
contra 4 do Sr, Xhorold. — O match deeiüe-se para quem
ganbar primeiro 11 parlidns e não 7 como por engano dis-
semos no ultimo numero.

PROBLEMA 25
POn AinillU NAPOLEÃO

Pretas

1£ X,mX M.\.

V''" '— 
,..v, •**"•,

Pretas.

Brancas
As brancas jogáo e dão mate em ti lances.

ENIGMA 30

Par Annibttl Napoleão

Brancas. — 11. 1 CB— II. 8 Hll. — I! 8 III).-C 3 R.—
I» :< i:il. - 1' li CR. — 1' 0 BI». — P 2 1».—
P 2 CD.-P 2 TU.

II. 5 II- II. 1 TB. - 11. 1 CH.— P. 3 R.—
P. 2 BR —P, li CD-P. li TI).

As brancas dão mate eni U lances.

ENIGMA 31

Pelo Dr. Mendes Pereira.

Brancas. - II. 1 III).—H. 8 III.—T. 1 IID.-B. 1 BR.
C. 2 RH. —P. 3 11.—P. 4 BR.

Pretas. — R. 3 11.—D. 1 R.-C, 3 CR.—Pi 3 D.
\s brancas dão male em 2 lances.

ENIGMA 32

Pelu Capitão Tenente L. Saldanha da Gama.
< O ultimo quadrado de Waterloo »

Brancas. — II. 2 11. — D. 5 CD.—C. 7 TB. — C. 7 CR.
P. 3 TU.—P. 3 Cl).

Prelos..— II. I B. — P. 3 1». — P. 4 BR. — P. 4 I).—

P. 5 II.

As brancas dão inale em 3 lances.

SOLUÇlO DO PROBLEMA 24

/trancas. Pretas.
1. BxC. 1. TxD.
2. II. 1 D. 2. C. 3 11
3. TxC. 3i Qualquer cousa.
4. P. 

"i 
C. (male)

As varian'es sáo obvias.
SOLUÇÃO DO ENKIMA 2*1

1. 1). 5 BI), (th)
2. TxT. (ch) etc.

1. nxi).

Imperial Instituto Artístico, rua d'Ajuda 61, chácara da Floresta.



802
ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA N. 39, - MARÇO DE 1878

r 

^wJ^fmHn^it^iiPtttt»^B ¦^BVÍI^B Bir^ffíl'fl T^^^S^^H^^M \Bw '' ''ílWii' '''W4

vm^oLS&^^kmmSBa BB ^ÊttmmT -,|[>iBk*- t\Mm^m^m^tmwmm^Êrnr ^*ffi!rf-?iPffHnrri^^

,__



*fM

COLIEGIO MEEKS
111 RUA DO HIACHUELO 111

Este prédio, especialmente apropriado paraçollegio, oferece ludo o que se pôde desejar
quanlo ;i salubridade o aos recreios.

0 lim que a Directora se propõe é cultivaro espirito das alumnas cum conhecimentos pro-
prios para o <au sexo, preparol-as a uma virtudesolida, ao respeilo, ao amor do trabalho, da
ordem e da economia.

Para alcançar este desideratum o tempo ôrepartido enlre a instrucção, recreios o traba-lhos mamtaes. lima constante aclividade reina
sempre no estudo; este ó mantido pelo recurso
poderoso da emulação, que encanta, ao mesmo
tempo que estimula uo cumprimento dos de-veres, A directora coapromette-se a habituar
suas alumnas ú procedimentos delicados, á ma-noiras distinetas que donolão a boa educação.

A vigilância ú continua porém branda.'
0 sustento é saudável, copioso o variado.
A saúde o a limpeza das alumnas serão cons-

tantemeote objecto de uma particular attenção.
No caso de indisposição as alumnas serão tra-

tadas com lodo zelo matemal. Quando a moléstiafor grave, a directora mandará logo avisar nos
pães ou correspondentes.

As alumnas não podem trazer livros estranhos.A casa fornece os escolhidos para recreio.Além dos mais dislinetos professores que loc-cionão, residem no çollegio varias senhoras na-ciõnaes e estrangeiras para educar as alumnas eexeroilal-as nos diHercules idiomas.
As sahidas são duas vezes por mez.Sem alguma autorisaçâo por escripto as alumnasnao são entregues senão aus pães ou aus corres-

pondentes.
A casa fornece cama ile ferro, travesseiro oivatorio, mediante a jóia do 359, pagos no acloda entrada.
Cada alumna deverá trazer seis lençóes, seisfronhas, coberta de lã, duas colchas brancas,seis toalhas, seis guàrdanapos, dous saccos pararoupa servida e uma lata para roupa limpa.

O enxoval lica ao gosto dos pães.Roupa lavada _4» uo trimestre.

AS MATKlii.VS DE ENSINO SÃO
leitura, Portuguez, CaMiqraphia, Arithmetka,

Religião, Historia, Geographia, l'raucez, todos
os trabalhos de agulha, costura, bordados c
todas as qualidades de flores.

NÃO SE COltPIlEHENDE NO ENSINO
Desenho  lOfOOO por nu-z
fiam  10(000 »
Canto  lojooo »
1'ansa  tjjjoOO ,,
Inglez  sjnoo »
Allemão  8J.00O n
ltaliani  8(000 »
Pensionistas 120J0OO Irimestre adiantado.
Meio pensionistas. $0(000 »
Externas  10(000 por racz

Rua do Riachuelo, 111

PROMPTO ÂLLIV10

IDí"*.. RADAVAY

UU UM DOS imtm um NOVAS PUBLICAÇÕES
1 H.Iil VI 1K V( M> IfilC irSSH I llt V Hadway, medico famoso americano, membro da

i' 
"" -— -« -*¦ -*- tem pouotuauucnte satisfeito os seus 

"Bi'ersi_d.<le io ""^vlvania, '"» Eatados-lMdos, acaba

| Ou „ „.„is barato e melhor medica- compromissos para com „s seus lavo- t 
' " 

, ,T T 
"P°° ° "P'iCa *"" "^

.:' n,_„ «avo- systema du tratamento medico, cuja efflcacia demonstra
recedores; tom leito avultadas des- com os numerosos, i-taressames e extraordinários curativos''
pezus, priucipuliucutc oom as liadas I"6 M'8 mm meihoilo tem produzido.

mento luiuiliur
Desde quo se faz uso deliu cessam as dores.
Cura rliemiuitisinos, ncvralgias, eólicas liiliosas, iulla

inações dus rins o quasi qua instantaneamente.
Quando qualquer pessoa fôr subitamente aeoiiiinolüila de

arrepios do Irio, tossi-, dyphloria, rouquidão, d,)r de gar
gaota, febre, sezões, dares dos ossos, esearlatina, etc, olc.
tomo do -1 a li pílulas, acompanhadas de uma colher du cli.
do PROflPTQ Ai.i.iviu do Ml. R.VDWAY misturado em um copi
di'agua ipiunio adocicado com assucar ou xarope.

Esfregue a garganta, cabeça o peito com o nunirn
-o.uno puro, que a oura su effocluaní i sondo oulrosiiu
necessário este processo na espinha dorsal para os casos
de febro intonnilteiite ou sezões,

Lis o eíTeito do pnoaino auivio.
Em poucos minutos o paciento sontirS unia ligeira sen-

sação irritante na pelle, a qual se tornara avermelhada.
Se o sollriiiienlo se estende au estômago, o iuiojuto

iLLino auxiliará a natureza a expedir a causa offensiva.
Sente-se um calor geral pelo corpo, acompanhado das

propriedades diffusivas o estimulantes, que rapidamente
penetram om todas as veias e lociilos do systema, estima-
laudo as funcções parcialmente paralyjadas das glândulas
c órgãos, e coiiscgiiinlemcillo renovando sua acção saiu-
lifera.

Seguir-se-ha a transpiração auginentando-se o calor da
superlicio ilo corpo, e ,1'alii desapparecerão incontinente a<
dures do estômago, arrepios do fria, dores de garganta e
todos os soffrimentos quer internos quer externos, cafundó
o pacienle em tranquillo soniuo, despertando fresco e vi-
goroso, e, emfim, curado.

Nolar-sfi-ha ainda que o emprego externo do rnoiirio
auivio, quer sobre a espinha dorsal, quer sobre os rins,
estômago e intestinos, produzirá um agradável caíijr dd-
riuite alguns dias depois, o quo mostra o tempo de sua
influencia sobro as parles adoentadas.

( Não so acceite dos falsos).
DEPOSITO

Rua do Visconde <le Inhaúma u. 44
(antiga dos pescadores)

gruvurus ijue adornào as suas pa
nas; a empreza dessa publicação
mostrou-se tão patriótica, i_uc não só
trabalhou em prol do desenvolvi.
¦ueiiio iutellèotaal do paiz, como
apldaiucnte conquistou lugar do

honra entre as mais alauuuuv. pu-
bUcaçSes congêneres da lãuròpa e
dos Ustudos luidos.

Por isso os editores tem direito
de coutar com a effeotiva coadjuvacSo
de seus assignantes, e — i-o_.au a
todo» os que aiuda não satisiizerao
o pagamento de sua assignatura, o
lavor de muudal-o luzer uo prazo o
mais breve possível, ulim de evitar
as despezas da cobrança por inter-
mediu de procuradores,

Uislnbtie-se este livro gratuitamente. Todos podem pro-
cural-o , em Lima, á casa dos Srs. llagiics & Casiagni; em
Valparaisu, na ilo Sr. li. II. W. Seigless, no Equador, na
dos Srs. Gault 4 C; cm Caracas, na dos Srs. Gullio
ec Slurrup,- om liueSus-Ayres, na dos Srs. Juào Eastman
4, Filho.

Para que sirva do evidencia e dn prova incontestável dos
bons resuitados do systema do 1)11. RADWAY leia-se o
eguintu caso, colhido outro outros do igual natureza.

Um cavalheiro octogenária atacado de paralysia nos
icmbrus e entranhas,

. llio do Janeiro. 2 do Março de 1X76.— Srs. RaymundoC. Leite èc Irmãos.—Meus Senhores.—Lm resposta aoseu obséquio, permittam-ma Win. que lhes diga quo nauha pessoa uo mundo que deva tanto aus Srs. Hadway t!t C,como o abaixo assignado. Achava-me completamente para-lysadu, apenas podia mover a cabeça sem experimentardores agudas ; o espinhaço doia-rae também muito osórgãos internos estavam paralysados e tão constipado muachava, que só evacuei um vez em doze dias.
A todos estos males acerescia achar-me quasi sem vista,

não tinha carne sobre os ossos, o um braço c uma mão
estavam inflammados. Durante lodo esse tempo tomei
quantos remédios me medicaram, na esperança de alliviar,
mas debulde. Figurem-se VVm. quanto padeci eu, e quaesdeviam ser minhas sensações, á vista da minha idade de
oitenta annos. Lra esta a condição em que me achava,
quando o Sr. ür. Julio Zumberí, vice-cônsul de França na
cidade de Campos, apresentou em minha casa o irmão do
VVm. Dr. Sebastião ; e para que conste a verdade do quedigo, o sabem varias testemunhas, pessoas respeitáveis
desta cidade, os próprios médicos, e o caridoso barão de
Itabapoana, vali-me dos remédios dos Srs. UAUWAY 4C,

-, ido modo seguinte : cinco pílulas todas as noites ; fricçõesuampos,e Joaquim José de Bessa Lima,no espinhaço com o prompio Aiuvioigargarejoscomo'(mesmo, diluído em água e finalmente, doses do HESOLU-
actuallTIPntp na TTnl + a.n.-MviÍD oe+railâi'1'1*'0 RENOVADOR, confonuo as insiruccócs comidasa(.blM,iU_6Il.& na VOlU-Wanae, eSlraaa„os folhetos. ContinuW neste tratamento por espaço de

cinco mezes, ato que no fim de quarenta dias ja podia andar
sem apoio, c hoje, comqiianto as minhas pernas não
tenham bastante fortaleza, posso caminhar perfeitamente;vejo muito bem, sinto-me muito mais vigoroso e possouecupar-me dos meus negócios como so tivesse remoçado.

« Dou graças a Deus por esta grande descoberta* feita
pelos Srs. üis. RAUWAl & C., c igualmente fico agrade-
cido ao Sr. V. L.

« Creiam-rae VVm., etc— José Francisco Pereira
Serpa. »

Doposito das verdadeiras, rua do Visconde de Inhaúma
n. 44.

Rogamos encarecidamente aos Srs
Ricardo Bravo Suçuarana, morador em ÍS

J-r.__.-n b.j_. tt -i- icinco mezes, at6 que no fim ile quarenta dias ja podia andarae íerro D. Pedro II, se dignarem com-
parecer no escriptorio do Imperial Ins-
tituto Artistico, conforme as suas
repetidas promessas, para negocieisur-
gentes de mutuo interesse.
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•47 Pntmn a ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA n'uma nova phase de
Com o numero — á7 — entrou a iuuuc»ixin.v

existência. T-rmiilar das publicações congêneres,
Procurando um meio de tornal-a amais barata opul-u das pu «,a

conservando^ entretanto o cunho summamente ar i u e 
;ui 

mesmo temp i

diminuir os extravies pelo oorr» 
^to7ZrZmJlXZ ceie*

do numero 37, influirão também nesta resolução toda em b nefle 
Jo 

Pubhco,

Como larga compensação feita aos assignantes, cada numero contem

20 PAGINAS DE TEXTO E GRAVURAS
n'um;a

6.

E OS

PEEÇOS DA ASSIGISTATXJKA
SÃO REDUZIDOS

De 20$ para Corte e Nictheroy  14$ por anno
De 22$ para as províncias  15$ » »

Por pre,» tao diminuto e com o '^££££^JIZ£%£&
possível, têm os leitores a melhor «aí-, pübXjIOA^;ii „ . istjl8 a vall.
com a qual nenhuma outra pode competir, e leva sobre outra semelhantes a

tegem de dar noticias mais recentes e artigos devidos á nata dos escnptores nacionaes, sendo

ella publicada e impressa no paiz.
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